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Sumário Executivo

O presente Plano de Revitalização é apresentado na sequência do insucesso na 
implementação de um Plano de Recuperação de 2010.

A primeira pergunta será obviamente porquê um novo plano se não conseguiram 
implementar o anterior?

A primeira resposta é; de facto os gerentes fizeram honestamente o que 
prometeram;

● Tentaram honesta e genuinamente implementar o plano que conseguiram que 
os credores aprovassem.  

● Não era um plano exequível, mas era o único que os credores autorizaram.

Agora voltam de novo aos credores propondo o seu �Plano de Revitalização� apenas 
com promessas exequíveis no contexto de uma nova realidade.

De facto em 4 anos Portugal mudou, porque as empresas finalmente mudaram.

● Esta empresa em particular finalmente abandonou a produção de coleções 
próprias de móveis de cozinha bem como a comercialização de cozinhas de 
terceiros.

● Focou-se exclusivamente na sua única vantagem competitiva, que é a sua 
capacidade de produzir peças lacadas para móveis de cozinha.

● Começou a vender os seus serviços baseados na sua capacidade instalada 
aos seus parceiros de negócios, o cluster local de móveis de cozinha.

Mas a principal mudança de mentalidade veio da gestão dos recursos.
Como a banca não os financiavam, perceberam que tinham no seu armazém cerca 
de 250 mil e em inventários.  Inventários obsoletos, mas que mesmo assim com 
algum esforço lhes serviu para pagar as contas de 2014.

Deste modo, financiados pelo banco  �ARMAZÉM�, e com um novo rumo industrial, 
começaram a dar a volta ao negócio em novas direcções rentabilizando os seus 
activos e extraindo todo o proveito do seu Know-How de mais de 20 anos nesta 
industria.

Nas próximas páginas tentamos demonstrar com números e quadros estratégicos 
como os Gerentes se propõem oferecer aos seus Credores, mais do que a mera 
liquidação de mais um armazém... Principalmente porque existem ouros 10 
armazéns  à venda na mesma zona industrial.  
Na próxima página apresenta-se um resumo da proposta monetária.

Convidamos os credores a lerem e ponderarem dar à empresa uma última e honesta 
oportunidade.

A Gerência

António & António



Sumário Executivo

RESUMO ! Obtenha o Plano Completo em :  

Calendário Prestacional 2ª Versão do Plano 25 de Fevereiro de 2015

Credor Tipo de Crédito

Trabalhadores Com Créditos  Privilegiados : Corte : S.M x 3 x 6 = Teto Máximo =   9.090 �

18 Velentim S Pereira Salários + Indemnizações 23.050,00 � 0,91% teto 9.090,00 � 60 151,50 �

29 Sónia Marisa PP Salários + Indemnizações 5.130,00 � 0,20% tudo 5.130,00 � 60 85,50 �

35 Paulo F N Silva Salários + Indemnizações 2.030,00 � 0,08% tudo 2.030,00 � 60 33,83 �

38 Albertina S N Pereira Salários + Indemnizações 1.399,00 � 0,06% tudo 1.399,00 � 60 23,32 �

46 Hugo M P Nunes Salários + Indemnizações 634,00 � 0,03% tudo 634,00 � 60 10,57 �

Sub-Total : 32.243 � 1,28% 18.283 � 305 �

Credores  Privilegiados : Capital + Juros (estimativa)

3 Segurança Social Todos os Créditos 158.675,00 � 6,29% Juros P. 158.675,00 � 150 1.057,83 � 595,03 �

14 Finanças Todos os Créditos 41.766,00 � 1,66% Juros P. 41.766,00 � 36 1.160,17 � 156,62 �

Sub-Total : 200.441 � 7,95% 200.441 � 2.218 � 751,7 �
(4,5%/ano)

Créditos Garantidos Perdão de juros passados e parte de capital :

1 Móveis CANTES Empréstimos Hipotecários 557.114,00 � 22,10% 40% 274.249,20 � 180 1.523,61 �

2 BANIF Empréstimos Hipotecários 244.798,00 � 9,71% 40% 124.140,60 � 180 689,67 �

7 Montepio G Leasing Estufas e etc... 95.394,00 � 3,78% 40% 57.236,40 � 120 476,97 �

28 BCP Leasing. Equip. Pintura 29.656,00 � 1,18% 40% 17.793,60 � 120 148,28 �

Sub-Total : 926.962 � 36,77% 473.420 � 2.839 �

Perdão : 95% & sem juros P&F

10 B.Popular Financiamentos (prime credit) 55.423,00 � 2,20% 95,00% 2.207,75 � 240 9,20 �

4 Montepio G Financiamentos (finibanco ) 117.977,00 � 4,68% 95,00% 4.395,35 � 240 18,31 �

5 CGD Financiamentos 118.664,00 � 4,71% 95,00% 3.697,30 � 240 15,41 �

8 BPI Financiamentos 62.081,00 � 2,46% 95,00% 2.479,00 � 240 10,33 �

17 BES Financiamentos 28.062,00 � 1,11% 95,00% 900,00 � 240 3,75 �

25 Arrow (ex-BANIF) Cedência créditos Financeiros 6.940,00 � 0,28% 95,00% 347,00 � 240 1,45 �

26 Parvaloren Garantias ao Crédito 3.809,00 � 0,15% 95,00% 155,50 � 240 0,65 �

28 BPN Financiamentos 5.140,00 � 0,20% 95,00% 257,00 � 240 1,07 �

11 BCP Financiamentos (sem Leassing) 52.154,00 � 2,07% 95,00% 3.616,40 � 240 15,07 �

Sub-Total  Financiamentos : 450.250 � 17,86% 18.055 � 75 �

Fornecedores Fornecimentos & Serviços 387.184,00 � 15,36% 95,00% 19.359,20 � 240 80,66 �

Sub-Total  Forne cedores: 387.184 � 15,36% 19.359 � 81 �

Sub-Total COMUNS: 837.434 � 33,22% 95,00% 37.415 � 156 �

Credores  Subordinados :

15 António Faria Créditos Trabalho 30.727,00 � 1,22% Subordinados

19 António Rosa Créditos Trabalho 15.758,00 � 0,63%

Sócios Capital 200.000,00 � 7,93% Estes credores 

Sócios Suprimentos 78.518,00 � 3,11% não são remunerados

Empresa Reservas 199.002,00 � 7,89% nem reembolsados

Sub-Total : 524.005 � 20,78% Espera-se o cumprimento 

integral do Plano e

Garantias e  Créditos Condicionados o Natural evoluir

MG Não existem 0,00 � 0,00% destas responsabilidades

Sub-Total : 0 � 0,00%

Perdão Amortização (estimativa)

TOTAIS: 2.521.085 � 100,00% 71,06% 729.558 � 5.517 � 752 �

Notas : médio
mensal Juros Mensais

Trabalhadores recebem em 5 anos com corte a um máximo de 9.090�

Credores com Garantias recebem em 180 prestações com corte de 40% Os Credores

Credores comuns em 240 prestações com 2 anos de moratória e um cut de 95% Estão Completamente

Segurança Social recebe em 150 prestações sem moratórias e com taxa de juro aplicável Identificados na PI

Leasing recebem em 10 anos com 1 ano moratória no capital e perdão de 40% e no Relatório do Sr

Inicio com o Transito em Julgado da sentença de Homologação do Plano Administrador Judicial

www.re-activar.pt/?p=25601 

      Dívida       
 Reconhecida

  %  
Créditos

  %  
Perdão

   Dívida a     
Reembolsar

Nº  de  
Prestações

Prestação 

Mensal

   Juros  

mensais   

Futuros

Créditos Comuns     ( com e sem  contra-garantias )

MegaMóvel, 
Industria e comercio de mobiliário, Lda .
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Megamóveis, Lda 

O  Plano  de  Revitalização 

1. Para os efeitos dos nºs 6 até 10, do art. 17º-D, do art. 17-F, Cap. II, Título I do CIRE, o

presente �Plano de Revitalização� aqui apresentado pelos Gerentes da Empresa Requerente

tem como objetivo regular como serão satisfeitos os seus Credores, cumprindo o nº1 do art.

1º do CIRE

2. A Empresa  devedora  está  devidamente  representada  pelos  seus  Gerentes,  também  eles

devidamente mandatados pela Assembleia Geral Universal e Extraordinária dos seus Sócios

pelo que nos termos do art.193º, ex-vi do nº 5 do art 17º-F do CIRE, os atuais gerentes da

Empresa têm a legitimidade para apresentar um �Plano de Revitalização�

3. Com o presente �Plano de Revitalização� os Gerentes da Empresa apresentam uma proposta

realista de pagamento dos seus créditos aos Credores da empresa :

4. O �Plano de Revitalização� proposto obedece ao principio da igualdade universal de todos

os  Credores  previsto  no  art.  194º  do  CIRE,  e  da  Resolução do Concelho  de  Ministros

nº43/20011 ex-vi do nº10 do art 17-Dº do CIRE, e apesar de salvaguardar e manter todos os

privilégios do credor Estado, dentro dos princípios impostos pelo CPPT e pelo CIRE e e

demais legislação conexa, nomeadamente o nº6 do art.196º do CPPT e o nº 1 do art. 194, do

CIRE.

5. No entanto, o presente �Plano de Revitalização� introduz uma novação contratual, pela qual

os presentes e a esta data avalistas de quaisquer créditos desta empresa apenas poderão ser

interpelados  pelos  credores  desta  Empresa,  pelo  eventual  e  futuro  incumprimento  do

presente �Plano de Revitalização�.

6. Em cumprimento do principio da igualdade estabelecido no art. 194º, alarga-se a todos os

Credores com Garantias Reais a garantia básica do Credor Estado, previstas no art 92º do

CIRE, que impõe que em caso de incumprimento do �Plano de Revitalização� pelo aqui

devedor,  os  Créditos  retomam as  suas  anteriores  garantias  e  prazos  reconstituindo-se os

direitos dos credores garantidos na data em que entraram em mora, 
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Megamóveis, Lda 

7. Para todos os restantes credores, não estatais nem garantidos, no espírito do princípio da

segurança  jurídica,  este  �Plano  de  Revitalização�,  uma  ver  aprovado,  homologado  e

transitado em julgado, introduz uma novação contratual nos créditos que é reversível.

8. Para concretizar qualquer �Pano de Revitalização� a celeridade é tão importante que todo o

processo  é  considerado  urgente.   A estabilidade  da  Empresa,  num  futuro  próximo  é

fundamental  para  a  manutenção do natural  rolar  dos  negócios,  e  o  sucesso  do  presente

Plano.   O  maior  handicap  à  implementação  de  �Planos  de  Revitalização�  tem  sido  a

dificuldade em alinhar os planos com a limitação estritas imperativas e indisponíveis do

credor Estado.

9. Neste sentido o Plano agora colocado à aprovação dos Credores, prevê a separação deste

plano em 2 partes com vida futura autónoma.

1. Referente a Credores por Créditos Comerciais, voluntariamente e esclarecidamente

concedidos à Empresa, incluindo os créditos de Trabalho.

2. Referente aos Créditos NÂO concedidos voluntariamente nomeadamente, Tributos,

Contribuições para a SS, taxas multas e condenações, e equiparados.

10. Deste modo com a aprovação pelas maiorias legais e sequente homologação do presente

�Plano de Revitalização� este entra em vigor e afecta imediatamente todos os credores por

créditos Comerciais, independentemente de qualquer recurso que os Credores Estado sobre

qualquer pormenor da parte do plano que os afecta..

11. Deste modo, caso seja necessário, a Empresa continuará assim de forma estável a executar o

restante �Plano de Revitalização� para com os Credores comerciais, enquanto renegociar

com o Estado os pagamentos e ou a prestação de garantias, e ou qualquer outro problema de

que o credor Estado venha a recorrer.
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Megamóveis, Lda 

12. Os créditos para com o credor Estado, na sua globalidade heterogénea, serão satisfeitos com

respeito pelo CPPT e LGT e demais legislação conexa, nomeadamente o DL 73/99 de 16/3

os  art,s  85º  ,  196º  e  199º  e  da  LGT 35º  sempre  em estrito  respeito  pelo  principio  da

indisponibilidade dos créditos tributários previsto nos nºs 2 e 3 do art. 30º da LGT e art. 125º

da Lei 55-A/2010 de 31/12, 

13. No  confronto  entre  qualquer  alínea  deste  �Plano  de  Revitalização�  com  a  Legislação

Tributária  aplica-se a  Legislação Tributária,  pelo que a  proposta  de contida neste  Plano

referente  ao  Estado  é  autónoma  do  restante  Plano,  mantendo-se  todas  as  disposições

referentes a créditos comerciais e vigor durante toda e qualquer disputa interpretativa do

modo como este Plano afecta os Créditos Tributários.

14. Como contrapartida ao respeito deste Plano pelo principio da Indisponibilidade dos Créditos

Tributários, exige-se o respeito pelo principio da igualdade de todos os contribuintes perante

o  Estado  estatuído  imperativamente  no  nº2  do  art.  30º  da  LGT,  pelo  que  se  reclama a

possibilidade de usar todos os mecanismos legais previstos no CPPT para aliviar a tesouraria

imediata da empresa pagando as Responsabilidades Tributárias e outras equiparadas, em

prestações legalmente admissíveis por legisladas.

15. Deste  modo  solicita-se  ao  Credor  ATA,  Administração  Tributária  e  Aduaneira o  prazo

máximo aplicável no art. 196, nº6 do CPPT, mantendo as garantias que o Credor Estado já

detém sobre a Empresa, reforçando as garantias do Estado, com todos os bens que este

aceite, sendo que na insuficiência e ou inexistência de mais garantias se aplica o nº4 do art.

52 da LGT, ex-vi, nº3 do art. 199 do CPPT

16. De facto a Empresa não tem mais garantias que a administração Tributaria classifique de

idóneas para apresentar, pelo que solicita a dispensa de apresentar mais garantias.

17. Sendo o ónus da prova de inexistência de mais garantias de quem o invoca, a prova de um

facto negativo é quase impossível à empresa, mas o contrário, a eventual existência de bens

idóneos é fácil ao serviço de finanças, conforme decorre da lista de património sujeita a

registo e que consta dos documentos disponíveis para consulta nas própria repartições de

finanças, pelo que se dispensa a apresentação de uma certidão negativa.
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Megamóveis, Lda 

� A apresentação  de  garantias  Bancárias  emitidas  por  terceiros  é  durante  um  processo  de

Insolvência  e  recuperação  de  Empresas,  impossível  de  obter,  e  mesmo ilegal  no  quadro  da

legislação bancária em vigor, à qual os credores Bancários estão sujeitos.

� O eventual  penhor  mercantil  de  stocks  de  produtos  de  venda  corrente  inviabiliza  a  própria

empresa causando-lhe um prejuízo irreparável.

� Por fim é de salientar que a insuficiência de bens penhoráveis não se deve a nenhuma acção

deliberada da empresa ou dos seus administradores, pois nos últimos 2 anos não vendeu ou

onerou nenhum bem (pertencente à categoria de bens elegíveis) que agora pudesse ser oferecido

como garantia ao Estado.

� Tais factos mais uma vez negativos e de difícil prova para a Empresa são facilmente verificáveis

pelos serviços de Finanças por simples consulta dos registos informáticos e ou documentos cuja

apresentação se solicita a dispensa por já se encontrarem na posse da Administração Fiscal.

18. Deste  modo consideramos  verificados  os  pressupostos  para  a  concessão  de  dispensa  da

Garantia reclamada com os fundamentos expostos .

19. A atual Gerência assume desde já o compromisso e a disponibilidade para nos termos do art.

202º  Título  IX  do  CIRE  assumir  a  Gerência  da  Empresas  assegurando  assim  a

implementação do �Plano de Revitalização� aqui  proposto,  conforme Declaração que se

junta com este �Plano de Revitalização�.

20. Não existem providencias especificas das sociedades comerciais que sejam adotadas com

este �Plano de Revitalização�, prevendo-se a natural vida societária da sociedade que detêm

esta Empresa, mantendo o mesmo �Pacto Social�, bem como a mesma estrutura empresarial.

21. As providencias com incidência no passivo da Empresa que estão  previstas adotar estão

detalhadas explicadas e justificadas adiante neste documento .
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Megamóveis, Lda 

22. A �Calendarização das Obrigações� é apresentado aos credores na Parte II deste �Plano de

Revitalização� elaborado para esta Empresa, é apresentado no presente documento.

23. Os valores dos Créditos constantes da �Calendarização das Obrigações� já são  definitivos

pois  são  suportado  pelos  valores  efetivamente  reclamados  e  reconhecidos  pelo

Administrador  Judicial  deste  PER,  na  sua  �Lista  de  Verificação  de  Créditos�   do  seu

relatório [art. 17-D, nº2], já entretanto transitado em julgado[art. 17-D, nº3]. 

24. Nos termos do nº10, do art. 17º-D e da Resolução do Concelho de Ministros nº43 de 2011, e

do art. 210º do Título IX  do CIRE , a Empresa Requerente esteve à disposição dos credores

para corrigir  o �Plano de Revitalização� aqui apresentado introduzido as recomendações

apresentadas pelos seus Credores e pelo Sr Administrador Judicial.

25. Os �Novos Créditos Recentes � beneficiam Privilégio mobiliário geral concedido a todos os

novos Créditos e Credores que apoiem a empresa Requerente após a Declaração de Inicio

deste PER, durante estes meses em que decorreu o processo de aprovação deste �Plano de

Revitalização�, 

26. Nos termos  do art.  221º  do CIRE,  os  �Novos Créditos�  dos  Credores  que apoiem esta

Empresa Requerente durante o processo de Revitalização, na forma de fornecimentos e ou

novos empréstimos, beneficiam de um privilégio geral sobre todos os credores, já existentes

e da mesma natureza,  já relacionados neste �Plano de Revitalização�, podendo inclusive

serem constituídas  novas  garantias  Mobiliárias  e/ou  Imobiliárias,  sempre  respeitando  as

anteriores garantias já registadas.

27. Os futuros novos créditos que os atuais e futuros credores futuramente arrisquem conceder a

esta  Empresa  aqui  Requerente,  após a  aprovação do presente �Plano de Revitalização�,

serão considerados créditos privilegiados relativamente aos créditos ora re-estruturados.
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28. Saliente-se que durante o PER os Créditos NÃO são classificados nos termos do Cap. I,

Titulo III, e que sendo o �Plano de Revitalização� aprovado nos termos do nº 3 art. 17º-F se

aplica ex-vi o previsto no art. 212º do CIRE, pelo que nos termos do art. 73º, nº3, do CIRE

estando em apreciação a eventual aprovação de �um Plano de Revitalização�, ( por adaptação

necessária da frase �um Plano de Insolvência� de uma Empresa ),  os créditos constantes no �Capital

Próprio� da Empresa, e detidos pelos sócios e pela empresa conferem direito de voto aos

sócios e á empresa.

29. O valor a atribuir aos �créditos dos Sócios� inclui todas rubricas do �Capital Próprio� (na

terminologia  do  atual  CSC) e  da  respectiva  �Situação Liquida�,  (na  terminologia  do  SNC)  que

naturalmente inclui as prestações suplementares, acrescido dos Suprimentos prestados pelos

Sócios, nos termos do nº 4 do art. 212º do CIRE.

30. Deste modo com a aprovação deste �Plano de Revitalização� nos termos do art. 212º Título

IX,  ex-vi art.17-F  todos  do  CIRE,  a  Empresa  Requerente  deixa  de estar   em �Situação

Económica  Difícil�,  pelo  que  o  processo  deverá  ser  encerrado  caso  este  �Plano  de

Revitalização� seja homologado, nos termos do art 17ºI do CIRE, o que se solicita desde já.

31. Atendendo à situação �Económica difícil� da Empresa Requerente, solicita-se desde já que o

enorme peso das custas deste processo seja diluído em prestações mensais de uma unidade

de conta.

---**---

( Fim da parte Legal )

Pág  7  de  7  pág.'s



 Plano de Revitalização

II -Proposta Detalhada

Índice
1-  Credores Privilegiados

2-  Plano Comum  Detalhado

3-  Cenário de  Liquidação

4-  Terminando

MegaMóveis, Industria Comercio Mobiliário, Lda
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

NIF :  503 150 703    ||   Vilar, Ourém

Processo : 491/14.2T8STR
J1-Sec. Comercio, Tribunal de Santarém



1 Credores Privilegiados

●Estes Credores são Legalmente Privilegiados !

●O CIRE não se Sobrepõe à LGT nem ao CPPT, art 30º nº3 da LGT

●O CIRE não se sobrepõe aos códigos do Trabalho, art 277º CIRE

●Estes Credores são Legalmente Privilegiados !

●O CIRE não se Sobrepõe à LGT nem ao CPPT, art 30º nº3 da LGT

●O CIRE não se sobrepõe aos códigos do Trabalho, art 277º CIRE

1.1   Trabalhadores

1.2   Autoridade Tributária

1.3   Segurança Social



  1.1   Trabalhadores

● Perdão de juros, Sub. de alimentação e Horas 

extra e restantes responsabilidades acessórias

● O valor de cada Trabalhador é limitado ao 

máximo de :

➔ 6 meses a 3 salários mínimos de 505�

➔ num máximo de 9.090�

● Moratória de 1 ano

● Pagamento em 60 Prestações iguais e 

sucessivas

Sendo os Trabalhadores credores 
naturalmente privilegiados, propõe-se 
que sejam pagos da seguinte forma :

Caso exista decisão judicial 
com outros valores e ou condições 
prevalecerão as decisões do 
Tribunal de Trabalho

NOTA :

1 Credores Privilegiados



1.2  Autoridade Tributária & Aduaneira

●O Credor “administração Tributária e Aduaneira será satisfeito nas suas próprias 
condições conforme email que se junta, alem das constantes deste texto.

●Pagamento das dívidas correntes após o inicio deste processo, nas datas 
devidas.

●Pagamento em 36 prestações nos termos do nº6 do art. 196º do CPPT,

●Prestação mínima de uma UC nos termos do nº 3, 4 e 5 do art 196º do CPPT 
porque a dívida é inferior a 500 UC, nos termos da da parte final do nº5 do 196º 
do CPPT.

●Pagamento da 1ª prestação no mês seguinte ao terminus do prazo previsto no 
n5 do art. 17-D do CIRE.

●Pagamento integral dos valores reclamados pela ATA e pelo MP e reconhecidos 
pelo AJP, com pagamentos em prestações iguais e sucessivas

●Qualquer redução de créditos fiscais só se dará nos termos e condições do texto 
ditado pela ATA :

● “A redução dos créditos fiscais só se dará, por juros de mora vencidos e 
vincendos, nos termos do Decreto-Lei n.º 73/99 de 16 de Março, 
aceitando-se as taxas que vierem a ser acordadas para o conjunto dos 
restantes credores, face à renúncia dos demais credores e às garantias 
constituídas e/ou a constituir.”

●Os futuros Juros são calculados de forma corrida e à taxa mínima legal em vigor 
em cada momento, face às garantias apresentadas.( nos termos do DL. 73/99 de 16/03 
e em igualdade com a Seg. Social )

●Dispensa de substituição da Gerência responsável pelas presentes dívidas à 
Administração Tributária, nos termos da al. a) do nº 3 do art.196º do CPPT,

●Garantias prestadas nos termos do art. 199º do CPPT dentro dos limites do art. 
52º, nº 4 da LGT 

●A recuperação de IVA pelos Credores titula a ATA nesses valores com as 
mesmas condições e graduação do fornecedor originário, não se aplicando o nº 
11 do art. 78º do CIVA.

1 Credores Privilegiados



De: Alcides Gonçalves Lopes [mailto:Alcides.Goncalves.Lopes@at.gov.pt] 
Enviada: terça-feira, 17 de Fevereiro de 2015 16:05
Para: JFAUSTINO@SAPO.PT
Assunto: PER "MEGAMÓVEIS - INDUSTRIA E COMERCIO DE MOBILIÁRIO LDA", NIPC 503150703

Exmo. Senhor Administrador Judicial Provisório, Sr. Jorge Faustino,

Analisado o teor do plano de revitalização da revitalizanda acima referida, verifica-se que do mesmo consta 
a proposta de regularização dos créditos reconhecidos no PER à Fazenda Nacional /AT em 150 
prestações, vencendo-se a primeira no mês seguinte ao transito em julgado da sentença homologatória do 
plano, com perdão da totalidade dos juros vencidos e custas.

Sucede que:

a) nos termos do artº 196º do CPPT, o pagamento terá que ser efetuado até 36 prestações, visto a 
quantia exequenda ser inferior a 500 unidades de conta (� 51.000,00);

b) a primeira prestação terá que se vencer, no máximo, até ao final do mês seguinte ao da sentença 
homologatória do plano;

c) não é possível o perdão da totalidade dos juros vencidos e custas. Apenas é possível a redução 
dos mesmos, devendo constar do plano o seguinte:

�A redução dos créditos fiscais só se dará, por juros de mora vencidos e vincendos, nos termos do 
Decreto-Lei n.º 73/99 de 16 de Março, aceitando-se as taxas que vierem a ser acordadas para o conjunto 
dos restantes credores, face à renúncia dos demais credores e às garantias constituídas e/ou a constituir.”

Assim, caso a revitalizanda pretenda o voto favorável por parte da Fazenda Nacional /AT, deverá remeter,
até ao dia 20/02/2015, nova versão do plano, alterada em conformidade com as três alíneas acima, para o 
e-mail dsgct-insolve@at.gov.pt dando da remessa conhecimento ao e-mail do aqui signatário.

Com os melhores cumprimentos

O Funcionário da DSGCT

Alcides Lopes

1 Credores Privilegiados

Condições impostas pela Autoridade TributáriaCondições impostas pela Autoridade Tributária

mailto:dsgct-insolve@at.gov.pt
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1.3   I.G.F.S.S.
Instituto de Gestão Financeira da 
Segurança Social

●Pagamento da dívida corrente nas datas devidas

●Pagamento em 150 prestações nos termos do nº 6 do art.196º do CPPT,

●Prestação mínima de uma UC nos termos do nº 3, 4 e 5 do art 196º do CPPT 
porque a dívida é inferior a 500 UC, nos termos da da parte final do nº5 do 196º 
do CPPT

●Pagamento integral do Capital e Coimas

●Pagamento prestações iguais e sucessivas

●Perdão de Juros Vencidos e Custas Judiciais,

(atendendo a que os restantes credores perdoam bem mais)

●Os Juros futuros são calculados de forma corrida, aplicando-se a taxa mínima 
legal em vigor em cada momento, face às garantias apresentadas.

       ( nos termos do DL. 73/99 de 16/03 previsto para a Seg. Social )

●Pagamento da 1ª prestação no mês seguinte ao Transito em Julgado da 
Homologação deste plano,

●Dispensa de substituição da Gerência responsável pelas presentes dívidas à 
Segurança Social, nos termos da al. a) do nº 3 do art.196º do CPPT,

●Garantias prestadas nos termos do art. 199º do CPPT dentro dos limites do art. 
52º, nº 4 da LGT .

1 Credores Privilegiados



A todos os credores Comuns são oferecidas idênticas 
condições, com pequenas diferenças baseadas na 
diferente natureza das garantias de que dispõem,

A todos os credores Comuns são oferecidas idênticas 
condições, com pequenas diferenças baseadas na 
diferente natureza das garantias de que dispõem,

2.1   Créditos Garantidos 

2.2   Créditos por Leasing, ALD e Renting

2.3   Créditos Comuns (sem Garantias)

●            Fornecedores

●            Bancos

2.4   Acionistas e Gerentes

2.6   Responsabilidades Contratuais

2.7   Custas Judiciais & Processuais

2.8   Outros Credores

2.9   Novos Créditos e Credores

2  Plano Comum detalhado



2.1  Créditos  Garantidos 

2.1-A      Móveis CANTES
● Créditos por capital de 457.082� 

● Créditos por Juros de   100.032�

● Moratória de 1 ano

● Corte de 40%

● Pagamento em 15 anos

● Prestações mensais iguais e sucessivas

2  Plano Comum Detalhado

2.1-B     BANIF  (créditos Hipotecários )

● Créditos por capital de 206.901� 

● Créditos por Juros de     37.896�

● Moratória de 1 ano

● Corte de 40%

● Pagamento em 15 anos

● Prestações mensais iguais e sucessivas

2.2  Credores por Leasing, ALD e Renting

● Manutenção dos contratos em vigor, atualizados,

● Manutenção das taxas de juro contratadas

● Reescalonamento do reembolso do capital para 120 
Prestações iguais e sucessivas

● Início com a homologação deste plano

● Perdão de 40% do capital além de ;

● Perdão de Juros de mora, comissões e custas e taxas e 
demais despesas complementares e ou relacionadas em 
qualquer documento contratual.

2.2-A     Montepio  ( Leasing )

2.2-B     BCP  ( Leasing )



2  Plano Comum Detalhado

2.3  Créditos Comuns

● Pagamento em 240 Prestações, Iguais e Sucessivas,

● Moratória de 2 anos, antes do inicio das prestações

● Perdão de 95% dos Créditos, qualquer que seja o 
fundamento,

● Perdão de penalizações, custas e tudo o mais que não 
seja  estritamente capital.

● Perdão de Juros de mora, Comissões e custas e taxas e 
demais despesas complementares e ou relacionadas

● Contagem dos prazos inicia-se com o transito em julgado 
da Homologação deste plano

● Os Credores por fornecimentos com IVA, podem 
recuperar  os seus créditos de IVA à ATA, vendendos e 
cedendo a sua posição contratual à ATA, mas não os 
podem recuperar nos termos do art 78º do IVA.

Bancos e Fornecedores sem Garantias



2.5  Acionistas e Gerentes
Até ao cumprimento do plano ou o decorrer de 10 
anos, ficam Suspensos todos os Levantamentos de :

● Suprimentos

● Prestações Suplementares

● Reservas

● Capital

● Outros

2  Plano Comum Detalhado

2.6  Responsabilidades Contratuais

● Garantias de qualidade das obras efectuadas

● Cumprimento dos contratos em Curso

● Garantias Bancárias serão levantadas

● Contratos Promessa serão cumpridos

● Contra Garantias prestadas pelos Sócios

● Garantias prestadas pelos Gerentes

● Suprimentos na sociedade

● Espera-se que com a aprovação do plano e o sequente cumprimento 
do plano sejam cumpridas  todas as responsabilidades Contratuais, 
com o Natural desaparecimento  de todas as Contra-Obrigações 
nomeadamente :



As Eventuais dividas ao Estado não Tributárias nem 

referentes a coimas ou multas, Dívidas para com o 

Instituto de Gestão Financeira do Ministério da Justiça, 

emergentes das custas e outras relacionadas com o 

presente processo de insolvência deverão ser pagas 

em prestações de uma unidade de conta cada.

2.7  Custas Judiciais & Processuais

2.8  Outros Credores

2  Plano Comum Detalhado

Extinguem-se todos os restantes créditos :
● Os Créditos NÃO reconhecidos pelo Sr Administrador 

Judicial Provisório nos autos deste PER, 

● Os Créditos Não Reconhecidos  pelos aqui Devedores, 

portanto Não arrolados aos autos.

● Os Créditos NÃO reclamados pelos Credores no âmbito 

deste PE, portanto desinteressado da sua cobrança.



Os futuros Créditos  Novos  e os Credores 

Novos que apoiem esta Empresa com 

novo crédito na forma de fornecimentos e 

ou novo empréstimos, beneficiam de um 

privilégio geral sobre todos os credores 

existentes à data do inicio deste processo 

de Insolvência.

2.9  Novos Créditos e novos Credores

Privilégio mobiliário geral concedido a todos 

os Créditos e Credores que apoiem a 

empresa durante estes 4 meses em que 

decorre o PER

2  Plano Comum Detalhado



3  Cenário de Liquidação

A não Recuperação no âmbito desta Insolvência poderá ter como 
consequência a sua liquidação com a venda do seu património, 
em leilão, numa zona com várias fábricas já encerradas e sem 
compradores,

● Imóvel : 200.000 �
● Veículos        :            0 �
● Máquinas :            0 � 
● Cobranças :    20.000�

As expectativas quanto ao rateio de créditos é a seguinte 
:

● Custas Judiciais :    30.000 �
● Trabalhadores :    25.000 �
● Credores garantidos :  100. 000 �
● Leasing's                    :          000 � 
● Fornecedores :         000 �

A expectativa da liquidação é resumidamente  a seguinte :

É obrigatória a comparação do cenário aqui proposto com o 
cenário da mera Insolvência com Liquidação do ativo, 
obrigatoriedade que aqui se escrutina e detalha cumprindo e 
esclarecendo.



3  Cenário de Liquidação

Em Conclusão :

Os Credores Garantidos :

Recebem o parco valor da venda do imóvel 
Deduzido dos custos desta Insolvência

Venda, menos 20%  ↔  art. 164º do CIRE

Os Trabalhadores Privilegiados :

●Recebem a totalidade dos seus créditos

Os credores comuns :

Recebem o IVA das suas faturas
Ou seja cerca de 23% dos seus créditos

Nota :
Na realidade,

 quem suporta os 
custos processuais da insolvência 

são os 
Credores garantidos



Este “Plano de Recuperação” aqui proposto pretende 
ser um ponto de partida para a construção de uma 
solução negociada com os Credores,

A Gerência está aberta a renegociar esta proposta, 
adaptando-a de molde a reunir um amplo consenso 
dos seus Credores,

Quanto ao Credor Estado, legalmente privilegiado, 
procurou-se adequar este Plano às suas Naturais 
Limitações Legais (CPPT & LGT), sendo que serão 
prontamente corrigidas todas as ilegitimidades 
eventualmente suscitadas pelo M.P., sem necessidade 
de votar a aprovar a parte do plano destinada aos 
Credores de créditos comerciais, comuns.

Quanto aos Créditos do Trabalho, este plano 
reconhece e prevê a prevalência das decisões dos 
Tribunais de Trabalho sobre este plano, as quais se 
vierem a existir serão à posteriori incorporadas neste 
plano ora aprovado.

4.1  Correcções ao Plano

4  Terminando



4.2  Benefícios Emolumentares e Fiscais

4  Terminando
➔Nos termos do art. 267º do CIRE

● Não podem ser Exigidos preparos pelos actos de registo 
dos bens dados em garantia e ou reforço de garantias.

➔Nos termos do art. 268º do CIRE

● Não entra para o calculo fiscal da matéria coletável  do Devedor :
✔ Os benefícios de qualquer dação em cumprimento , 

✔ Os Benefícios de perdões

● As perdas dos Credores entram para o calculo dos custos da matéria 
coletável fiscal, quando existam perdões de créditos no âmbito deste plano

➔Nos termos do art. 269º do CIRE
● Estão isentos de imposto do selo, quando a ele se encontrassem sujeitos, 

os seguintes actos, desde que previstos em planos de insolvência ou de 
pagamentos ou praticados no âmbito da liquidação da massa insolvente:

a) As modificações dos prazos de vencimento ou das taxas de juro dos créditos sobre a insolvência;

• b) Os aumentos de capital, as conversões de créditos em capital e as alienações de capital;

• c) A constituição de nova sociedade ou sociedades;

• d) A dação em cumprimento de bens da empresa e a cessão de bens aos credores;

• e) A realização de operações de financiamento, 

•o trespasse ou a cessão da exploração de estabelecimentos da empresa, 

•a constituição de sociedades 

•a transferência de estabelecimentoscomerciais, 

•a venda, permuta ou cessão de elementos do activo da empresa,

•bem como a locação de bens;

•f) A emissão de letras ou livranças.
•

➔Nos termos do art. 270º do CIRE
1 � Estão isentas de imposto municipal sobre as transmissões onerosas 
de imóveis as seguintes transmissões de bens imóveis, integradas em 
qualquer plano de insolvência ou de pagamentos:

a) As que se destinem à constituição de nova sociedade ou sociedades e à realização do seu 
capital;
b) As que se destinem à realização do aumento do capital da sociedade devedora;
c) As que decorram da dação em cumprimento de bens da empresa e da cessão de bens aos 
credores.

2 � Estão igualmente isentos de imposto municipal sobre as transmissões 
onerosas de imóveis os actos de venda, permuta ou cessão da empresa 
ou de estabelecimentos desta integrados no âmbito de plano de 
insolvência ou de pagamentos ou praticados no âmbito da liquidação da 
massa insolvente.

➔Nos termos do art. 78º do CIVA
● A ATA subroga-se nos credores que reclamarem o IVA, não 

se aplicando o art. 11º deste artigo. 
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Empresa  : 

Zona Industrial do Vilar

Localidade  : 

2490 � 802  VILAR

Ano : 2015  em Curso

( 2014 por encerrar )

Caracterização Empresa ( elaborado em Jan 2015 )

Sócio Gerente

Sócio Gerente

Pressupostos :

Credores Garantidos . Corte de 40% em 15 anos
Leasing reescalonado para 120 prestações com 1 ano de moratória
Reestruturar as dívidas bancárias em 240 prestações ; 2 anos de Moratória: corte de 60%
Pagamento a fornecedores em 240 prestações com 2 anos moratória e 60% Corte
Pagamentos Imediatos ao Estado em 150 prestações acrescido Juros corridos
Pagamento aos trabalhadores de 20% em 5 anos

Passa a ser prestador de serviços

Mapa de Investimentos

IMOBILIZADO:

Imobilizações Incorpóreas: Custo

Despesas de Instalação 0 10% 10

Despesas de investigação e desenvolvimento 0 5% 20

Propriedade industrial e outros direitos 542 5% 20

Trespasses 0 7% 15

Imobilizado em curso 0 10% 10

Adiantamentos por conta de imobilizações incorpóreas 0 20% 5

Imobilizações Corpóreas: Custo

Terrenos  e recursos naturais 100.000 3% 40

Edifícios e outras construções 290.979 5% 20

Equipamento básico 70.000 10% 10

Equipamento de Transporte 0 20% 5

Ferramentas e utensílios 2.000 20% 5

Equipamento Administrativo 500 33% 3

Taras e Vasilhame 1.000 50% 2

Outros Imobilizados corpóreas 400 100% 1

Adiantamentos por conta de imobilizados corpóreas 0 100% 1

Total de Investimentos: 464.879 Euros

Custo do Dinheiro

Rubrica WACC

Taxa de Imposto 23,00% 8,53%

1,00%

Taxa de juro do Empréstimo 10,00%

Prémio de risco do mercado 5,00%

Beta do sector 3,00

Rácio: (Capitais Próprios) / Activo 10,00%

Parâmetros Económico-Financeiros

Ano 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

3,0% 4,0% 3,0% 0,0% 0,5% 0,5% 1,0% 1,0% 1,5% 1,5%
TX Crescimento de Vendas : ?? 22,7% 73,9% -25,2% 30,0% 30,0% 20,0% 5,0% 5,0%

25% 25% 23% 21% 19% 17% 17% 17% 17% ###

22% 23% 23% 23% 23% 22% 21% 20% 20%

nº de Cliente : 

Megamóveis,  Lda

NIF 503 150 703

Vilar, Courem

Serviços de carpintaria ao Cluster de moveis de cozinha

Estrutura Acionista e Administração
António Faria
António Miguel

Vende os monos em 2014

Tx. Amt. Amt Anos

Tx. Amt. Amt Anos

Tx(%)

Taxa de juro das OT´s (a 10 anos) 

Tx Inflação

Tx de IRC em Vigor :
Tx de IVA em vigor : 



Demonstração Resultados
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Cliente / Empresa  : Megamóveis,  Lda

Localidade  : 2490 � 802  VILAR

Variação Vendas  = (N-1/ N )  : 22,7% 73,9% -25,2% 27,3% 27,9% 18,9% 4,8% 4,8% 0,0%

Demonstração de Resultados Ano 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Vendas (V) 68.922 84.588 147.132 110.000 140.000 179.000 212.800 222.940 233.587 233.587

Vendas 55.260 30.772 13.920 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000

Serviços 13.642 10.107 35.094 100.000 130.000 169.000 202.800 212.940 223.587 223.587

Outros proveitos 20 43.709 98.118 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000

Variação de Inventários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Subsídios à Exploração 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total  Proveitos  : 68.922 84.588 147.132 110.000 140.000 179.000 212.800 222.940 233.587 233.587

 Mercadorias Vendidas/Consumidas (B1) 30.440 18.179 11.530 6.000 12.000 15.000 18.000 18.000 18.000 18.000
Margem Bruta % 44,17% 13,63% 12,36% 23,38% 23,38% 23,38% 23,38% 23,38% 23,38% 23,38%

Margem Bruta : M=(V-B1-B2) 38.482 66.409 135.602 104.000 128.000 164.000 194.800 204.940 215.587 215.587

Gastos Gerais G=(C+D) 49.504 49.264 26.619 41.500 55.500 55.500 55.500 65.500 65.500 65.500

Fornecimentos e Serviços Externos (D) 13.161 12.231 11.428 18.000 25.000 25.000 25.000 30.000 30.000 30.000
19,1% 14,5% 7,8% 16,4% 17,9% 14,0% 11,7% 13,5% 12,8% 12,8%

( C ) 36.343 37.033 15.191 23.000 30.000 30.000 30.000 35.000 35.000 35.000  sem IRS

0 0 0 500 500 500 500 500 500 500

Gastos Contingente Período G.C.P 0 0 308.470 2.750 3.500 4.475 5.320 10.574 16.679 10.840

Acertos Justo Valor Inventários  (+/-) 0 0 228.470 0 0 0 0 0 0 0

 (+/-) 0 0 80.000 2.750 3.500 4.475 5.320 5.574 11.679 5.840 2,5%

Provisões do período  (+/-) 0 0 0 0 0 0 0 5.000 5.000 5.000

Saldos Extraordinários  (+/-) -2.004 -922 -267 0 523.408 0 0 0 0 0

Proveitos Extraordinários 20 0 0 0 523.408 0 0 0 0 0 Perdão

2.024 922 267 0 0 0 0 0 0 0

E=RL-I-J-A -13.026 16.223 -199.754 59.750 592.408 104.025 133.980 128.867 133.408 139.247

(A) 14.236 27.181 28.286 50.543 49.544 48.545 47.546 46.547 45.548 44.549

Amortizações & Depreciações 14.236 27.181 27.181 25.543 24.543 23.543 22.543 21.543 20.543 19.543

0 0 1.105 25.000 25.001 25.002 25.003 25.004 25.005 25.006

Amortização de Leasings  (+/-) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Resultados Operacionais -27.262 -10.958 -228.040 9.207 542.864 55.480 86.434 82.320 87.860 94.699

Gastos Financiamento F=f1+f2+f3 905 0 45 6.000 7.500 7.500 7.500 7.500 7.500 7.500

f1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

f2 905 0 45 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000 6.000

Juros de Contas Correntes C. f3 0 0 0 0 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500 1.500

Descontos / Gastos  Financeiros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Descontos e Proveitos Financeiros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Gastos com Financiamentos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Resultados Antes de Impostos -28.167 -10.958 -228.085 3.207 535.364 47.980 78.934 74.820 80.360 87.199
Taxa de Imposto   :   IRC Taxas 25% 25% 23% 17% 21% 19% 17% 17% 17% 17%

0 0 0 545 2.511 9.116 13.419 12.719 13.661 14.824

Imposto mínimo PAGO 25% 0 0 0 136 628 2.279 3.355 3.180 3.415 3.706

Derrama Municipal : 1,50% 0 0 0 48 8.030 720 1.184 1.122 1.205 1.308

Resultados Líquidos RL -28.167 -10.958 -228.085 3.023 526.706 44.982 74.396 70.518 75.739 82.185

Nota : o perdão não é tributado !

Indicadores Operacionais 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

-11.022 17.145 -199.487 59.750 69.000 104.025 133.980 128.867 133.408 139.247
Valor Residual : 

-15.935 15.301 -200.066 53.566 1.099.658 93.526 121.941 117.064 121.287 126.733 1.485.737

Investimento : 390.979  = Instalações + Equipamento = (+/-) = Activo Bruto em 2014

1.430.501  �,só de : 6 anos 909.166

2.339.667   VAL  Total ( incluindo o Hipotético valor residual daqui a 7 anos)

T.I.R. : 33,4%  = Taxa Interna de Rentabilidade

-15.030 15.301 -200.021 59.566 1.107.158 101.026 129.441 124.564 128.787 134.233

-29.885 125.490 55.492 1.100.702 97.397 112.085 112.090 111.419 224.076

-34.453 131.585 123.400 1.314.833 48.803 53.102 53.106 52.436 -393.507

Nº de Cliente  :

V. Term.

Gastos Diretos :

Gastos com Pessoal  ( +SS +Seg.)

Impostos Diretos    (consumidos)

Imparidades nas Cobranças

Outros Custos não afetos à atividade Corrente

EBITA   (  RaJIA )

Gastos : Depreciação e Amortz.

Imparidades  de Investimentos

'Ro=M-G-A

Juros Empréstimos MLPz

Leasing's ( só juros)

(p-c)F

=Ro-F-Ex

Tributo Apurado  (sem Report )

com report Fiscal

V. Term.

EBITA Dex  (  RaJIA & Extraord) '=Ro+A

Cash-Flow Bruto          CF=RL+AePrv.-R.ex

VAL = valor atualizado dos �Cash-Flow's� = Valor Residual  Atualizado : 

Valor Atualizado Investimento : 

Cash-Flow  Líquido = C.F. + Custos Finan.

Cash-Flow    Livre     = C.F. Liq. + Var. Activo Circ.

Cash-Flow Disponível = C.F. Livre +/- Var. Empréstimos 



Balanços
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Cliente / Empresa  : Megamóveis,  Lda
Localidade  : 2490 � 802  VILAR

Activos 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Activo  NÃO  corrente
Activo Imobilizado 727.234 � 700.049 � 391.521 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 �

Activo Fixo Tangível : 726.150 � 699.507 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 �

Investimentos : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

1.084 � 542 � 542 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Activos Biológicos : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Participações noutras Empresas : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Diversos : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Sub-Total : 727.234 � 700.049 � 391.521 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 �

Activo Corrente
Activo Circulante 306.573 � 352.708 � 17.107 � 25.700 � 32.800 � 41.880 � 49.316 � 51.547 � 53.889 �

205.104 � 249.525 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

530 � 1.407 � 1.407 � 1.500 � 2.000 � 2.500 � 2.500 � 2.500 � 2.500 �

20% 20.939 � 21.776 � 15.700 � 22.000 � 28.000 � 35.800 � 42.560 � 44.588 � 46.717 �

C. Duvidosos : 10% 80.000 � 80.000 � 0 � 2.200 � 2.800 � 3.580 � 4.256 � 4.459 � 4.672 �

Adiantamentos a Fornecedores : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Estado  (+/-) : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Activo Liquido 2.236 � 1.287 � 11.377 � 6.858 � 6.214 � 763 � 10.683 � 20.927 � 35.953 �

2.000 � 1.087 � 4.344 � 5.000 � 5.000 � 0 � 10.000 � 10.000 � 15.000 �

Em CAIXA : 236 � 200 � 1.033 � 1.858 � 1.214 � 763 � 683 � 5.927 � 5.953 �

0 � 0 � 6.000 � 0 � 0 � 0 � 0 � 5.000 � 15.000 �

Activo  Diferido 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �
308.809 � 353.995 � 28.484 � 32.558 � 39.014 � 42.643 � 59.999 � 72.474 � 89.842 �

Total do Activo 1.036.043 � 1.054.044 � 420.005 � 423.537 � 429.993 � 433.622 � 450.978 � 463.453 � 480.821 �
Erro : -848 � -1.484 � 509 � -0 � -0 � -0 � -0 � -0 � -0 �

1.035.195 � 1.052.560 � 420.514 � 423.537 � 429.993 � 433.622 � 450.978 � 463.453 � 480.821 �

Capital & Passivo 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

CAPITAL

 ( realizado ) Capital Social : 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 �
Prestações Suplementares : 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 �

Prémio de emissão : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �
Reservas Legais : 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 �
Reservas Livres : 189.052 � 189.052 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Excedentes & Revalorização de Activos : 208.528 � 208.528 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Resultados transitados acumulados : -979.314 � -1.007.481 � -1.018.439 � -1.246.524 � -1.243.501 � -716.795 � -671.814 � -597.418 � -526.900 �

Resultados Líquidos do ano a transitar : -28.167 � -10.958 � -228.085 � 3.023 � 526.706 � 44.982 � 74.396 � 70.518 � 75.739 �

Sub-Total  Capital : -321.433 � -332.391 � -958.056 � -955.033 � -428.327 � -383.346 � -308.950 � -238.432 � -162.693 �

PASSIVO 3.298

Passivo NÃO corrente

Passivo NÃO  Remunerado 0 � 0 � 0 � 0 � 771.219 � 728.624 � 675.641 � 622.658 � 569.675 �

0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Responsabilidades para com Trabalhadores : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Suprimentos Sócios : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Fornecedores Imobilizado : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Moratória Prestações Perdão Nova Dívida 771.219 � 728.624 � 675.641 � 622.658 � 569.675 �
( SS & ATA )   Estado : (1) 0 150 0% 200.441 � 184.406 � 168.370 � 152.335 � 136.300 � 120.265 �

Credores Garantidos : (2) 1 180 40% 398.390 � 398.390 � 371.831 � 345.271 � 318.712 � 292.153 �

Passado-trabalhadores : (3) 2 60 80% 6.449 � 6.449 � 6.449 � 5.159 � 3.869 � 2.580 �

Credores Comuns : (4) 2 240 60% 181.974 � 181.974 � 181.974 � 172.875 � 163.777 � 154.678 �

anos meses % Não Soma ! 42.595 � 52.983 � 52.983 � 52.983 � Serviço  Anual Dívida Passada

Passivo Financeiro Remunerado 420.166 � 425.434 � 425.434 � 493.342 � 61.908 � 55.908 � 49.908 � 43.908 � 37.908 �

Empréstimos do Grupo : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

(2) 420.166 � 425.434 � 425.434 � 425.434 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Leasings (imobilizado) : 0 � 0 � 0 � 67.908 � 61.908 � 55.908 � 49.908 � 43.908 � 37.908 �

Sub-Total   Passivo  NÃO Corrente : 420.166 � 425.434 � 425.434 � 493.342 � 833.127 � 784.532 � 725.549 � 666.566 � 607.583 �

Passivo Corrente
Disponibilidades  NÃO  remuneradas 797.067 � 829.958 � 817.482 � 749.574 � 15.193 � 22.435 � 24.379 � 25.319 � 25.931 �

(4) 681.571 � 677.994 � 673.671 � 673.671 � 5.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 �

Adiantamentos de Clientes : 7.200 � 7.200 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

(1) * * * * 8.050 � 10.293 � 12.236 � 12.819 � 13.431 � 23%

(3) 75.903 � 75.903 � 75.903 � 75.903 � 2.143 � 2.143 � 2.143 � 2.500 � 2.500 �

Outras contas a Pagar : (4) 32.393 � 68.861 � 67.908 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Disponibilidades Remuneradas 139.395 � 129.559 � 135.654 � 135.654 � 10.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 �

Financiamentos à Actividade : 9.836 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Bancos CCC : 0 � 0 � 0 � 0 � 10.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 �

129.559 � 129.559 � 135.654 � 135.654 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Passivo Diferido 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �
936.462 � 959.517 � 953.136 � 885.228 � 25.193 � 32.435 � 34.379 � 35.319 � 35.931 �

 Total : Capital + Passivo 1.035.195 � 1.052.560 � 420.514 � 423.537 � 429.993 � 433.622 � 450.978 � 463.453 � 480.821 �

Nº de Cliente  :

GoodWill : 
Imobiliz. Intangível : 

Activo NÃO afeto à Exploração

Dividas de Acionistas : 

(stocks) Inventários PA : 
(stocks) Inventários MP : 

( incluindo Letras ) Dividas de Clientes : 

Dep. Bancários : 

Aplicações Ts. : 

SubTotal :

CP+Pss :

Capital Próprio (da empresa)

n-1 n-1

n n

Provisões para Rsp.Hp. : 

Plano Re-Estruturação Créditos : 

Empréstimos MLPz : 

( Incluindo Letras) Fornecedores : 

( IVA corrente=3 meses) Estado : 
(corrente=1 mês) Trabalhadores : 

Planos Pag. Impostos Atrasados : 

Sub-Total   C.Pz. : 
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Cliente / Empresa  : Megamóveis,  Lda

Localidade  : 2490 � 802  VILAR

Origem dos Recursos 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020
Recursos Permanentes

Capital Próprio � Sem Obrigação de Remuneração

 ( realizado ) Capital Social : 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 � 200.000 �

Prestações Suplementares : 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 � 78.518 �

Prémio de emissão : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Reservas Legais : 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 � 9.950 �

Reservas Livres : 189.052 � 189.052 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Excedentes & Revalorização de Activos : 208.528 � 208.528 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Resultados transitados acumulados : -979.314 � -1.007.481 � -1.018.439 � -1.246.524 � -1.243.501 � -716.795 � -671.814 � -597.418 � -526.900 �

Resultados Líquidos do ano a transitar : -28.167 � -10.958 � -228.085 � 3.023 � 526.706 � 44.982 � 74.396 � 70.518 � 75.739 �

Sub-Total  Capital : -321.433 � -332.391 � -958.056 � -955.033 � -428.327 � -383.346 � -308.950 � -238.432 � -162.693 �

Recursos NÃO Remunerados 0 � 0 � 0 � 0 � 771.219 � 728.624 � 675.641 � 622.658 � 569.675 �

Provisões : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Responsabilidades para com Trabalhadores : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Suprimentos Sócios : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Fornecedores Imobilizado : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Nova Dívida → 771.219 � 728.624 � 675.641 � 622.658 � 569.675 �

Passivo Estável e Remunerado 420.166 € 425.434 € 425.434 € 493.342 € 61.908 € 55.908 € 49.908 € 43.908 € 37.908 €

Empréstimos do Grupo : 0 € 0 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

420.166 € 425.434 € 425.434 € 425.434 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Leasings (imobilizado)  : 0 € 0 € 0 € 67.908 € 61.908 � 55.908 � 49.908 � 43.908 � 37.908 �

Sub-Total   R.P. : 420.166 � 425.434 � 425.434 � 493.342 � 833.127 � 784.532 � 725.549 � 666.566 � 607.583 �

Passivo a Curto Prazo

926.626 € 959.517 € 953.136 € 885.228 € 15.193 € 22.435 € 24.379 € 25.319 € 25.931 €

681.571 € 677.994 € 673.671 € 673.671 € 5.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 �

Adiantamentos de Clientes : 7.200 € 7.200 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

129.559 € 129.559 € 135.654 € 135.654 € 8.050 � 10.293 � 12.236 � 12.819 � 13.431 �

75.903 € 75.903 € 75.903 € 75.903 € 2.143 � 2.143 � 2.143 � 2.500 � 2.500 �

Outras contas a Pagar : 32.393 € 68.861 € 67.908 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Disponibilidades Remuneradas 139.395 € 129.559 € 135.654 € 135.654 € 10.000 € 10.000 € 10.000 € 10.000 € 10.000 €

Financiamentos à Actividade : 9.836 € 0 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Bancos CCC : 0 € 0 € 0 € 0 € 10.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 � 10.000 �

Planos Pag. Impostos Atrasados : 129.559 € 129.559 € 135.654 € 135.654 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Passivo Diferido 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 €
1.066.021 � 1.089.076 � 1.088.790 � 1.020.882 � 25.193 � 32.435 � 34.379 � 35.319 � 35.931 �

Indicadores de estrutura 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

 Origem dos Recursos $�£ |-------------> 1.164.754 � 1.182.119 � 556.168 � 559.191 � 429.993 � 433.622 � 450.978 � 463.453 � 480.821 �  £ $
Recursos Permanentes 98.733 € 93.043 € -532.622 € -461.691 € 404.800 € 401.187 € 416.599 € 428.134 € 444.890 €

NÂO remunerados (Capita) -321.433 € -332.391 € -958.056 € -955.033 € -428.327 € -383.346 € -308.950 € -238.432 € -162.693 €

(Passivo) 420.166 € 425.434 € 425.434 € 493.342 € 833.127 € 784.532 € 725.549 € 666.566 € 607.583 €

(Passivo) 1.066.021 € 1.089.076 € 1.088.790 € 1.020.882 € 25.193 € 32.435 € 34.379 € 35.319 € 35.931 €
Recursos Espontâneos 681.571 € 677.994 € 673.671 € 673.671 € 15.000 € 20.000 € 20.000 € 20.000 € 20.000 €
Necessidades Operativas de Fundos -372.762 € -323.999 € -645.187 € -641.113 € 24.014 € 22.643 € 39.999 € 52.474 € 69.842 €

Recursos Negociados 255.739 � 283.007 � 278.956 � 211.557 � 10.193 � 12.435 � 14.379 � 15.319 � 15.931 �

Fundo de Maneio -628.501 � -607.006 � -924.143 � -852.670 � 13.821 � 10.208 � 25.620 � 37.155 � 53.911 �

Activo Circulante 308.809 € 353.995 € 28.484 € 32.558 € 39.014 € 42.643 € 59.999 € 72.474 € 89.842 €
Activo Imobilizado 727.234 € 700.049 € 391.521 € 390.979 € 390.979 € 390.979 € 390.979 € 390.979 € 390.979 €

 Aplicação dos Recursos $�£ |----------> 1.036.043 � 1.054.044 � 420.005 � 423.537 � 429.993 � 433.622 � 450.978 � 463.453 � 480.821 �  £ $

Aplicação dos recursos 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Activo
Activo Imobilizado

Activo Fixo Tangível : 726.150 € 699.507 € 390.979 € 390.979 € 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 �

Investimentos : 0 € 0 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

GoodWill : 0 € 0 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Imobiliz. Intangível : 1.084 € 542 € 542 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Activos Biológicos : 0 € 0 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Sub-Total : 727.234 � 700.049 � 391.521 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 � 390.979 �

Activo NÃO afeto à Exploração

Participações noutras Empresas : 0 € 0 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Dividas de Acionistas : 0 € 0 � 0 � 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Diversos : 0 € 0 � 0 � 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Sub-Total : 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Activo Circulante
Activo de Funcionamento 306.573 € 352.708 € 17.107 € 25.700 € 32.800 € 41.880 € 49.316 € 51.547 € 53.889 €

(stocks) Inventários PA : 205.104 € 249.525 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

(stocks) Inventários MP : 530 € 1.407 € 1.407 € 1.500 € 2.000 � 2.500 � 2.500 � 2.500 � 2.500 �

( incluindo Letras ) Dividas de Clientes : 20.939 € 21.776 € 15.700 € 22.000 € 28.000 � 35.800 � 42.560 � 44.588 � 46.717 �

C. Duvidosos : 80.000 € 80.000 € 0 € 2.200 € 2.800 � 3.580 � 4.256 � 4.459 � 4.672 �

Adiantamentos a Fornecedores : 0 € 0 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Estado  (+/-) : 0 € 0 € 0 € 0 € 0 � 0 � 0 � 0 � 0 �

Tesouraria 2.236 € 1.287 € 11.377 € 6.858 € 6.214 € 763 € 10.683 € 20.927 € 35.953 €

Dep. Bancários : 2.000 € 1.087 € 4.344 € 5.000 € 5.000 � 0 � 10.000 � 10.000 � 15.000 �

Em CAIXA : 236 € 200 � 1.033 � 1.858 € 1.214 � 763 � 683 � 5.927 � 5.953 �

Aplicações Ts. : 0 € 0 � 6.000 � 0 € 0 � 0 � 0 � 5.000 � 15.000 �

0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 € 0 €
308.809 � 353.995 � 28.484 � 32.558 � 39.014 � 42.643 � 59.999 � 72.474 � 89.842 �

ANOS : 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Nº de Cliente  :

n-1

Plano Re-estruturação Créditos : 

Empréstimos MLPz : 

Recursos NÃO Remunerados

(incluindo Letras) Fornecedores : 

( corrente) Estado : 
(corrente) Trabalhadores : 

Sub-Total   C.Pz. :

Dividas MLPz
Recursos de 3ºs Curto Praz

Actiivo Diferido
SubTotal Activo Circulante :



148 Rácios
Cliente / Empresa  : Megamóveis,  Lda

Localidade  : 2490 � 802  VILAR

R. Rentabilidade 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Margem bruta % 56% 79% 92% 95% 91% 92% 92% 92% 92% Margem Bruta / Vendas

Rendibilidade das Vendas % -41% -13% -155% 3% 376% 25% 35% 32% 32% Lucro Liquido / Vendas
Margem de Lucro

Rentabilidade Vendas % -40% -13% -155% 8% 388% 31% 41% 37% 38% Resultados Operacionais / Vendas

% -40% -13% -155% 8% 388% 31% 41% 37% 38% Resultados Exploração / Vendas
 ( sem Resultados Extraordinários )

Rentabilidade Capital Próprio % 9% 3% 24% 0% -123% -12% -24% -30% -47% Lucro Liquido / Fundos Próprios
Capital Próprio  �» Apenas com o já Realizado !!

% -3% -1% -54% 2% 126% 13% 19% 18% 18% Resultados Operacionais / Activo Total
 ( sem Resultados Extraordinários )

Produtividade do Activo de % 22% 24% 860% 428% 427% 427% 432% 433% 433%
 Funcionamento

Rendibilidade do Activo % -1% -54% 2% 126% 13% 19% 18% 18%
Independente do financiamento

R. Tesouraria 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Liquidez Imediata % 0% 0% 1% 1% 25% 2% 31% 59% 100%

Liquidez Reduzida % 2% 2% 4% 3% 160% 115% 186% 245% 330%

3 Liquidez  Geral % 33% 37% 3% 4% 155% 131% 175% 205% 250% Activo Corrente / Passivo corrente
Antigo : Activo Circulante / Passivo Circulante

Tesouraria para Compras dias 26 25 355 411 186 18 214 419 719

Estrutura de Endividamento % 72% 137% 134% 119% 1% 2% 2% 2% 2%

Cobertura do Endividamento % -6% 99% 3% 10% -27% 1% 1% 1% 1%

Duração Ciclo Operacional dias 2922 5372 82 169 139 139 129 129 129

Duração Ciclo Financeiro dias -5139 -8055 -20952 -40251 -11 -101 -71 -71 -71

Indicadores Económicos 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Solvabilidade % -24% -24% -69% -69% -50% -47% -41% -34% -25% Capital Próprio / Passivo total
Capital Social & Fundos Próprios �» Apenas o Realizado !!

Solvabilidade Restrita % 76% 76% 30% 31% 50% 53% 59% 66% 75% Activo Total  / Passivo Total

1 Autonomia Financeira % -31% -32% -228% -225% -100% -88% -69% -51% -34% Capital Próprio  /  Recursos Totais

% -134% -128% -44% -52% -17% -17% -19% -23% -29% Empréstimos Bancários /  Capital Próprio

Endividamento % 42% 40% 101% 116% 17% 15% 13% 12% 10% Todos os Empréstimos / Recursos Totais

Cobertura Serviço Dívida % -3012% -73% 3769% 153% -182% 3699% 5762% 5488% 5857% Resultados Operacionais / Prestações

Cobertura dos Juros %        !        !        !        ! 36191% 3699% 5762% 5488% 5857% Resultados Operacionais / Juros

2 Cobertura do Imobilizado % 14% 13% -136% -118% 104% 103% 107% 110% 114%
Pelos  Recursos Permanentes

Cobertura do Imobilizado % -44% -47% -245% -244% -110% -98% -79% -61% -42%
Pelo Capital Próprio (realizado)

% -25% -24% 0% 0% -1% -1% -1% -2% -3%

Rácios  Operativos 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Custos de Funcionamento % 72% 58% 18% 37% 39% 31% 26% 29% 28%

Rotações

Rotação de Inventários rotação 0,1 0,1 8,2 4,0 6,0 6,0 7,2 7,2 7,2

Rotação do Activo rotação/ano 0,1 0,1 0,4 0,3 0,3 0,4 0,5 0,5 0,5
dias 5412 4486 1028 1386 1106 872 763 748 741

Rotação  Activo Corrente R/ano 0,2 0,2 5,2 3,4 3,6 4,2 3,5 3,1 2,6
dias 1613 1507 70 107 100 86 102 117 138 ( Activo Corrente <=> Activo Circulante )

rotação/ano -0,2 -0,3 -0,2 -0,1 -0,3 -0,5 -0,7 -0,9 -1,4
dias -1679 -1415 -2344 -3126 -1101 -771 -523 -385 -251

Prazos

Prazo Médio Pagamentos dias 8061 13426 21034 40420 150 240 200 200 200
( tudo com IVA )

Prazo médio Cobranças dias 490 403 38 79 79 79 79 79 79
( tudo com IVA )

Duração das Matérias Primas dias 6 28 44 90 60 60 50 50 50
em valor de compras

dias 2426 4941 0 0 0 0 0 0 0
em valor de inventário

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Nº de Cliente  :

Rentab. Exploraç. Das Vendas

Rentab Económica Exploração

Vendas / Activo de Funcionamento
Activo Funcionamento = Ac. Circulante � Tesouraria

(Rest. Liquido + Juros*(1-t) ) / Activo Total
Incluindo os Prov. Financeiros & Rs Extraordinários

RT = Recursos Totais  =Activo Total = CapPp. + Passivo

Tesouraria / Passivo Ct. Prazo
Tesouratia = Meios financeiros Líquidos

(Caixa+Clientes) / Passivo Ct. Prazo
( Caixa + Clientes )  =  ( Circulante � Stocks-incobraveis � estado ) 

Tesouraria / Compras Anuais x 360

Exigível  Ct. Pz.  /  Passivo Total

Prestações = Juros + Amort. De Divida

Prestações / Cash Flow Livre
Cash Flow Livre = Cash Flow + Juros

Dur  MP+ Dur Ex + PMC
Duração M.Prm. + Duração Existencias + Prazo Med Cobrança

DCO � ( Pz Md Pagamento )
DCF = Duraç. Ciclo Operacional � Prazo Med. Pagamento

Recursos Totais  = Activo Total  = CapPp. + Passivo

Alavancagem Financeira
Capital Proprio = Cap.Social. +Reservas+ Res.Trans.+etc..

RcTT = Activo Total  = CapPp. + Passivo

Prestações = Juros + Amort. De Divida

Pode incluir os Prov. Financeiros

Recursos Permanentes / Imobilizado Liquido
R. P. =  Emp. MLPz + CP + Rt + Reservas

Capital Próprio (realizado) /  Imobilizado Liquido
Cap. Prop. = Cap. Social + Reservas + Resultados Transitados

Cobertura:Provis.+Imparidades ( Prov. + Imparidades ) / Capital Próprio ®

( FST + Pessoal )  /  Vendas

Custo Mercad. Vendidas /
/ Inventários Totais

Vendas  /  Activo Total
AT = Activo Total  = Cap.Pp. + Passivo

AC = Inventáriso + Clientes + Tesouraria

Vendas  /  Activo Corrente

Rotação do Cap. Próprio Vendas  /  Capital Próprio
CP = Cap. Social + Reservas + Result. Transitados

Fornecedores   / Compras x 360

Clientes  / vendas x 360

Existências de MP / Compras x 360

Duração Inventários Prod. Acabado Inventários de Prod. Acabados / 
/ Custo das M.V.C.  X 360
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Cliente / Empresa  : Megamóveis,  Lda
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 Plano de Revitalização

IV -  Enquadramento 
Estratégico

Índice
1-  Identificação

2-  Envolvente Histórica da Empresa 

3-  Caracterização do negócio

4-  Competências Nucleares & Recursos

5-  Reposicionamento 

6-  Plano  de   Recuperação

7-  Projeções  Económicas & Financeiras

8-  A Proposta  Possível

9-  Cenário de  Liquidação

10-Sintetizando

Como se chegou aqui ?

Onde estamos  ?

Para onde podemos ir ?

Como lá chegamos ?

Decisões a implementar ?

É numericamente possível ?

Vale a pena ?

As alternativas ?

Quem Somos ?

Decidindo !

MegaMóveis, Industria Comercio Mobiliário, Lda
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

NIF :  503 150 703    ||   Vilar, Ourém

Processo : 491/14.2T8STR
J1-Sec. Comercio, Tribunal de Santarém



Ín
d
ic

e

P
á

g.
  

2
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

1
- 

 I
d
en

tif
ic

aç
ão

2
- 

 E
nv

o
lv

e
n
te

 H
is

tó
ri
ca

 d
a 

E
m

pr
e
sa

 

3
- 

 C
a
ra

ct
e
riz

a
çã

o
 d

o
 n

eg
óc

io

4
- 

 C
o
m

p
et

ên
ci

a
s 

N
u
cl

e
ar

e
s 

&
 R

e
cu

rs
os

5
- 

 R
e
p
os

ic
io

n
am

e
nt

o 

6
- 

 P
la

no
  

d
e 

  
R

e
cu

p
er

a
çã

o

7
- 

 P
ro

je
çõ

e
s 

 E
co

n
óm

ic
a
s 

&
 F

in
an

ce
ira

s

8
- 

 A
 P

ro
p
o
st

a
  
P

os
sí

ve
l

9
- 

 C
e
n
ár

io
 d

e
  

Li
qu

id
a
çã

o

1
0
-S

in
te

tiz
an

d
o

C
om

o 
se

 c
he

go
u

 a
q

ui
 ?

O
nd

e 
es

ta
m

o
s 

 ?

P
ar

a 
on

de
 p

o
de

m
os

 ir
 ?

C
om

o 
lá

 c
he

ga
m

os
 ?

D
ec

is
õe

s 
a 

im
pl

em
en

ta
r 

?

É
 n

um
er

ic
am

en
te

 p
os

sí
ve

l ?

V
al

e 
a 

pe
na

 ?

A
s 

al
te

rn
at

iv
as

 ?

Q
ue

m
 S

om
os

 ?

D
ec

id
in

do
 !

IV
 -

  
E

n
q
ua

d
ra

m
e
nt

o
 E

st
ra

té
gi

co



1
  
Id

e
n
tif

ic
a
çã

o

P
á

g
. 

 3
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

●
D

e
n
om

in
aç

ã
o 

S
oc

ia
l :

 M
e
g
a
M

ó
ve

is
, 

In
d
u
st

ri
a
 C

o
m

e
rc

io
 M

o
b
ili

á
ri
o
, 

L
d
a


S

e
de

 :
 Z

o
n
a
 I

n
d
u
st

ri
a
l d

o
 V

ila
r,

 e
m

 V
ila

r 
d
os

 P
ra

ze
re

s,
 

F
re

g
u
e
si

a
 d

e
 N

ªS
ª 

d
a
 M

is
e
ric

ó
rd

ia
s,

 

co
n
ce

lh
o
 d

e 
O

u
ré

m


N

IF
 &

 N
IP

C
 :

  
5
0
3 

15
0 

70
3


C

.R
:C

. 
d
e
 O

u
ré

m


C

a
p
ita

l S
o
ci

a
l :

 2
00

.0
00

,0
0 

�


G

e
rê

nc
ia

 :
  

 *
  A

nt
ó
ni

o 
M

. 
P.

 F
a
ria

* 
 A

n
tó

n
io

 M
. 

G
. 

L
. 
M

ig
ue

l



2
  
E

n
vo

lv
e
n
te

 H
is

tó
ric

a

P
á

g
. 

 4
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

A
 a

tu
a
l e

m
p
re

sa
 c

re
sc

e
u 

a
o 

lo
n
go

 d
e
 2

0
 a

n
o
s 

nu
m

 �
c
lu
s
te
r�

 in
d
u
st

ri
a
l, 

si
tu

a
do

 

n
o
 V

ila
r,
 p

e
rt

o
 d

e
 O

u
ré

m
, o

n
d
e
 d

e
se

n
vo

lv
e
ra

m
 v

ár
ia

s 
lig

a
çõ

es
 c

om
er

ci
ai

s 

q
u
e 

in
te

rl
ig

a
m

 a
s 

e
m

pr
e
sa

s 
d
es

ta
 v

ila
.

A
 e

m
p
re

sa
 n

as
ce

u
 e

 c
re

sc
e
u
 n

o
 m

e
io

 d
e
 u

m
 �
c
lu
s
te
r�

 d
a
 in

d
u
st

ria
 d

e 

m
o
b
ili

á
rio

 d
e
 c

o
zi

n
h
a
, 
te

nd
o
 a

 c
o
n
co

rr
ê
n
ci

a 
lo

ca
l f

o
rç

a
d
o
 a

 u
m

a 
gr

a
n
d
e 

e
sp

e
ci

a
liz

a
çã

o
 e

 u
m

 e
le

va
d
o
 n

ív
el

 t
é
cn

ic
o 

q
u
e 

lh
e
 p

e
rm

iti
u 

so
b
re

vi
ve

r 
a
tr

a
vé

s 

d
e
 to

d
a
s 

as
 c

ris
e
s 

m
o
de

rn
as

.

O
 d

e
se

n
vo

lv
im

e
n
to

 d
e
 r

e
la

çõ
e
s 

e
m

  
�c
lu
s
te
r�

 c
o
m

 a
 in

d
ús

tr
ia

 lo
ca

l, 
te

m
 

p
ro

te
gi

d
o
 a

 e
m

pr
e
sa

  
d
a
s 

d
iv

er
sa

s 
cr

is
e
s 

qu
e
 o

 p
a
ís

 a
tr

a
ve

ss
o
u
 n

o
s 

ú
lti

m
o
s 

2
0
 a

n
os

.

C
o
m

o
 s

e
 c

h
e
g

o
u
 a

q
u

i ?



P
á

g
. 

 5
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

A
m

b
ie

nt
e 

  
 G

lo
ba

l

A
m

bi
e
nt

e 
 E

xt
e
rn

o

A
m

b
ie

n
te

In
te

rn
o

E
st

ru
tu

ra
R

e
cu

rs
os

P
e

ss
oa

s

M
er

ca
do

s
C

on
co

rr
ên

ci
a

F
or

ne
ce

do
re

s

D
is

tr
ib

ui
çã

o
M

ar
ke

tin
g

C
lie

nt
e

s

A
ci

on
is

ta
G

ov
er

no
as

so
ci

aç
õe

s

P
ol

iti
ca

-S
o

ci
al

E
co

no
m

ia
 

P
aí

s

S
óc

io
-C

ul
tu

ra
l

Te
cn

ol
o

gi
a

E
fe

ito
s 

na
 E

co
lo

gi
a

C
ír

cu
lo

s 
 d

e
A

n
ál

is
e

da
 E

nv
o
lv

e
nt

e

2
  
E

n
vo

lv
e
n
te

 H
is

tó
ric

a



P
á

g
. 

 6
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

●
L
eg

is
la

çã
o

●
O

s 
n
o
vo

s 
in

ce
n
tiv

o
s 

à
 

re
m

o
d
e

la
çã

o
 d

e
 c

a
sa

s 
a
fe

ta
m

 
p
o
si

tiv
a

m
e
nt

e
 u

m
a
 e

m
p
re

sa
 q

u
e
 

d
e
p
e
n
d
e
 d

o
s 

m
o
ve

is
 d

e
 c

o
zi

n
h
a

●
E

co
no

m
ia

 :
 

A
 e

co
n
o

m
ia

 e
st

á
 a

 r
e
cu

p
e
ra

r,
 

co
m

e
ça

n
d
o
 o

s 
jo

ve
ns

 c
a
sa

is
 a

 
p
e
n
sa

r 
ca

sa
r,

 p
e

lo
 q

u
e
 a

 p
ro

cu
ra

 
d
e
 c

a
sa

s 
e

st
á
 a

 r
e
co

m
e
ça

r

Q
u
a
n
d
o
 a

 t
a
xa

 d
e
 d

e
se

m
p
re

g
o 

d
im

in
u
i a

 v
en

d
a
 d

e
 c

a
sa

s 
 

re
co

m
e
ça

, 

2.
1 

 E
n

vo
lv

en
te

 G
lo

b
al

●
S

ó
ci

o
 C

ul
tu

ra
l :

O
 e

st
ilo

 d
e
 v

id
a
 s

o
ci

a
l e

st
á
 a

 e
vo

lu
ir

A
s 

fa
m

ili
a

r 
re

q
u
e
re

m
 c

o
zi

n
h
a
s 

co
m

 
m

e
lh

o
re

s 
a
ca

b
a
m

e
n
to

s

●
Te

cn
o
lo

g
ia

O
 m

o
b
ili

á
rio

 d
e
 c

o
zi

n
ha

 e
st

á
 a

 e
vo

lu
ir 

e
 a

 t
o

rn
a
r-

se
 m

a
is

 s
o
fis

tic
a
d

o,
 

N
e
st

e
 c

o
n
te

xt
o
 s

ã
o
 n

e
ce

ss
ár

io
s 

e
st

e
s 

n
o
vo

s 
pr

od
u
to

s 
la

ca
do

s,
 o

s 
q
u
a
is

 
e
xi

ge
m

 m
e
io

s 
d
e
 p

ro
d
u
çã

o
 q

u
e
 

re
pr

es
e
n
ta

m
 in

ve
st

im
e
n
to

s 
pe

sa
d
o
s,

 
já

 c
o
n
cr

e
tiz

a
d
o
s 

e
 e

m
 p

le
n
o
 

fu
n
ci

o
n
a
m

e
n
to

 

2
  
E

n
vo

lv
e
n
te

 H
is

tó
ric

a



P
á

g
. 

 7
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

●
M

er
ca

do
s 

:
A

 d
im

e
n
sã

o
 d

o
 m

e
rc

a
d
o
 é

 li
m

ita
d
a
 

a
o
 c
lu
s
te
r 

lo
ca

l

O
 C

re
sc

im
e
n
to

 d
e
p
e

n
de

 d
o
 

cr
e
sc

im
e
n

to
 d

o
 �
c
lu
s
te
r�

 lo
ca

l

●
C

o
n
co

rr
ê
nc

ia
 :

 
N

ã
o
 e

xi
st

e
m

 c
o
n
co

rr
e

nt
e
 lo

ca
is

 c
o
m

 
a
 t

e
cn

o
lo

g
ia

 p
a

ra
 p

ro
d
u
zi

r 
la

ca
d
o
s 

co
m

 
e
st

a
 e

fic
iê

n
ci

a
 e

 q
u

a
lid

a
d
e

●
F

o
rn

e
ce

d
o
re

s 
:

O
s 

fo
rn

e
ce

d
o
re

s 
d
a
s 

tin
ta

s 
e
 

la
ca

d
o
s 

sã
o
 d

iv
e
rs

o
s,

 n
ã
o
 e

xi
st

in
d
o
 

d
e
p
e
n
d

ê
n
ci

a
 d

e
 n

e
n
h
u
m

 d
e
le

s.

2.
1 

 E
n

vo
lv

en
te

  
E

xt
er

n
o

●
D

is
tr

ib
ui

çã
o 

: 
O

 C
a
na

l d
e
 d

is
tr

ib
u
iç

ã
o
 é

 lo
ca

l 
p
o
is

 d
e
st

in
a
-s

e
 a

p
e
n
a
s 

a
o
s 

e
m

p
re

sá
ri
o
 d

o
 c

lu
st

te
r 

lo
ca

l.
D

e
st

e
 m

o
d
o
 n

ã
o
 t

e
m

 c
u
st

o
s 

co
m

e
rc

ia
is

.

●
P

u
bl

ic
id

a
d
e 

e 
M

ar
ke

tin
g
 :

A
o

 a
b

a
n

d
o
n

a
r 

a
 c

o
m

p
o

n
e

n
te

 
co

m
e

rc
ia

l e
lim

in
a

 e
st

e
s 

cu
st

o
s.

●
C

lie
n
te

s 
:

●
O

s 
cl

ie
n
te

s 
e
st

ã
o
 c

on
ce

n
tr

a
d
o
s 

n
u
m

a
 v

ila
●

O
s 

cl
ie

n
te

s 
sã

o
 m

úl
tip

lo
s,

 n
ã
o
 

e
st

a
n
d
o
 a

 v
id

a
 d

a
 e

m
p
re

sa
 

co
n
ce

n
tr

a
d
a
 n

u
m

 s
ó
.

2
  
E

n
vo

lv
e
n
te

 H
is

tó
ri
ca



P
á

g
. 

 8
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

●
R

e
cu

rs
os

 :
A

 E
m

p
re

sa
 e

st
á
 d

e
vi

da
m

e
n
te

 e
q
u
ip

a
d
a
 

co
m

 e
st

u
fa

s 
d
e
 la

ca
ge

m
 q

u
e 

n
ã
o
 

e
xi

st
e
m

 n
e
st

e
 C

lu
st

e
r.

O
S

 G
e
re

n
te

s 
co

m
e
ça

ra
m

 d
e
 n

o
vo

s 
n
a
 

e
m

p
re

sa
 d

o
m

in
a
n
d
o
 o

 K
n
o
w

 H
o
w

 à
 

e
sp

e
ci

a
liz

a
çã

o
 e

m
 la

ca
g
e
m

2.
3 

 E
n

vo
lv

en
te

  
In

te
rn

a

●
E

st
ru

tu
ra

 :
A

 e
m

p
re

sa
 e

st
á
 in

se
ri
d
a
 n

u
m

 
�c
lu
s
te
r�

 q
u
e
 lh

e
 g

a
ra

n
te

 t
ra

b
a
lh

o
 

co
n
tin

u
o
 p

a
ra

 o
s 

d
iv

e
rs

o
s 

fa
b
ri

ca
n

te
s 

d
e
st

e
 �
c
lu
s
te
r�

 lo
ca

l.

●
P

e
ss

oa
s 

: 
A

 e
m

p
re

sa
 g

ua
rd

o
u
 o

s 
se

u
s 

ta
le

n
to

s 
in

d
u
st

ri
a

is
, 

e
 

d
e
 g

e
st

ã
o
 e

st
a
n
d
o
 c

a
p
a
z 

d
e
 g

a
ra

n
tir

 a
 c

o
n
tin

ui
d
a
d
e
 

d
o
 n

e
g

óc
io

2
  
E

n
vo

lv
e
n
te

 H
is

tó
ric

a



3
  
C

a
ra

ct
e
ri
za

çã
o
 d

o
 N

e
g
ó
ci

o

P
á

g
. 

 9
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

O
n

d
e 

E
st

am
o

s 
?

C
o

m
o

 e
st

á 
a 

em
p

re
sa

 ?

3
.1

 o
 M

od
e
lo

 d
e
 N

e
g
ó
ci

o
 d

a
 E

m
p
re

sa

3
.2

   
A

va
lia

çã
o
  
 S

W
O

T

3
.3

  D
ia

m
a
n
te

 d
e
 P

o
rt

er
( 

F
o
rç

a
s 

C
o
n
co

rr
e
n
ci

a
is

 )

3
.4

  R
e
de

 d
e 

V
a
lo

r
( 

d
e
 B

ra
n
d
e
n
b
u
rg

 &
 N

a
le

b
u
ff 

 )



3
  
C

a
ra

ct
e
ri
za

çã
o
 d

o
 N

e
g
ó
ci

o

P
á

g
. 

 1
0

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

O
n

d
e 

E
st

am
o

s 
?

C
o

m
o

 e
st

á 
a 

em
p

re
sa

 ?
3.

1.
 Q

u
al

 o
 m

o
d

el
o

 d
e 

n
eg

ó
ci

o
 d

a 
E

m
p

re
sa

 ?

E
st

ru
tu

ra
 d

e 
cu

st
o
s 

:
●
O

s 
cu

st
o

 d
e

 in
ve

st
im

e
n

to
s 

já
 f

o
ra

m
 in

co
rr

id
o

s
●
O

s 
cu

st
o

s 
d

o
s 

se
rv

iç
o

s 
sã

o
 t

o
ta

lm
e

n
te

 v
a

riá
ve

is
F

lu
xo

s 
d
e
 r

e
nd

im
en

to
s

P
a

rc
ei

ro
s 

C
h
av

e

●
O

 C
lu
s
te
r 

L
o

ca
l

A
ct

iv
id

a
de

s 
C

h
a
ve

●
L

a
ca

g
e

m

R
e
cu

rs
o
s 

C
h
av

e
●
E

st
u

fa
●
In

st
a

la
çõ

e
s

S
e
gm

e
n
to

s 
de

 C
lie

nt
es

●
O

 C
lu
s
te
r

●
 L

o
ca

l

P
ro

p
os

ta
 

de
 V

a
lo

r

●
N

o
vo

s 
  

  
 a

ca
b

a
m

e
n

to
s

●
S

e
rv

iç
o

 lo
ca

l
●
S

e
rv

iç
o

 Q
u

a
lid

a
d

e

R
e
la

çã
o 

co
m

 C
lie

n
te

s

C
a
na

is
 d

e 
V

e
nd

a



3
  
C

a
ra

ct
e
ri
za

çã
o
 d

o
 N

e
g
ó
ci

o

P
á

g.
  

11
  

d
e

  
2

9
  

p
á

g'
s

3
.2

  a
va

lia
ç

ão
   

S
W

O
T

O
p
or

tu
n
id

a
de

s

F
a
ct

o
re

s 
E

xt
e
rn

os

F
a
ct

o
re

s 
In

te
rn

o
s

X

A
m

e
aç

as

F
o
rç

a
s

F
ra

qu
e
za

s

●
O

p
or

tu
n
id

a
de

s 
O

 �
c
lu
s
te
r�

 lo
ca

l e
st

á
 a

 r
e

co
n

st
ru

ir 
a

s 
su

a
s 

�t
e

ia
s�

A
 p

a
rt

ic
ip

a
çã

o
 in

ic
ia

l n
e

st
a

 
re

e
st

ru
tu

ra
çã

o
 g

a
ra

n
te

 u
m

 f
u

tu
ro

 d
e

 
tr

a
b

a
lh

o

●
A

m
e
aç

a
s

A
 c

ris
e

 n
a

ci
o

n
a

l, 
e

st
á

 a
 le

va
r 

a
n

o
s 

a
 

se
r 

u
ltr

a
p

a
ss

a
d

a
O

s 
m

e
rc

a
d

o
s 

a
n

tig
o

s 
re

tr
a

ira
m

-s
e

 e
 

n
ã

o
 r

e
gr

e
ss

a
m

●
F

o
rç

as
 

N
o

va
s 

te
cn

o
lo

gi
a

s 
d

e
 la

ca
ge

m
 

qu
e

 a
 e

m
p

re
sa

 a
d

qu
iri

u
, 

p
e

rm
ite

m
 n

o
va

s 
lin

h
a

s 
d

e
 

se
rv

iç
o

s 
d

e
 la

ca
ge

m
 a

o
s 

se
u

s 
va

ria
d

o
s 

cl
ie

n
te

s 
d

o
 �

cl
u

st
e

r�
 

lo
ca

l

O
s 

cu
st

o
s 

fix
o

s 
já

 e
st

ã
o

 
p

a
go

s,
 p

e
lo

 q
u

e
 o

s 
a

ct
u

a
is

 
se

rv
iç

o
s 

p
re

st
a

d
o

s 
a

p
re

se
n

ta
m

 C
u

st
o

s 
M

u
ito

 
V

a
riá

ve
is

 c
o

m
 a

 a
ct

iv
id

a
d

e

●
F

ra
q
ue

za
s

A
 E

m
p

re
sa

 e
st

á
 d

e
sc

a
p

ita
liz

a
d

a
, 

b
e

m
 c

o
m

o
 e

st
a

va
 a

fo
ga

d
a

 e
m

 
st

o
ck

s 
d

e
 a

n
tig

o
s 

p
ro

d
u

to
s 

a
ct

u
a

lm
e

n
te

 in
ve

n
d

á
ve

is
.

O
s 

e
le

va
d

o
s 

m
o

n
ta

n
te

s 
d

e
 

in
co

b
rá

ve
is

 n
ã

o
 a

ju
d

a
m

 a
 

re
cu

p
e

ra
çã

o

O
s 

e
xc

e
ss

iv
o

s 
cu

st
o

s 
d

a
 

re
e

st
ru

tu
ra

çã
o

 a
n

te
rio

r 
in

vi
a

b
ili

za
ra

m
 a

 r
e

cu
p

e
ra

çã
o



3
  
C

a
ra

ct
e
ri
za

çã
o
  
d
o

 N
e
g
ó
ci

o

P
á

g
. 

 1
2

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

3.
3 

 D
ia

m
an

te
 d

e 
P

o
rt

er
F

o
rç

as
 C

o
n

co
rr

en
ci

ai
s

R
iv

a
lid

ad
e

&
C

on
co

rr
ê
n
ci

a
F

o
rn

ec
e
do

re
s

C
lie

n
te

s

E
n
tr

a
da

s
P

o
te

nc
ia

is

S
u
bs

tit
u
to

s

P
or

te
r

1
.R

iv
al

id
a
de

 e
 C

on
co

rr
ên

ci
a:

N
ã

o
 e

xi
st

e
 c

o
n

co
rr

ê
n

ci
a

 lo
ca

l c
o

m
 e

st
a

s 
m

á
qu

in
a

s 
in

st
a

la
d

a
s.

2
.F

o
rç

a 
d
o
s 

F
or

n
ec

e
d
or

e
s 

:
O

s 
fo

rn
e

ce
d

o
re

s 
sã

o
 m

ú
lti

p
lo

s 
n

ã
o

 e
xi

st
in

d
o

 
d

e
p

e
n

d
ê

n
ci

a
 d

e
le

s,
 n

e
m

 t
é

cn
ic

a
 n

e
m

 f
in

a
n

ce
ira

.

3
.F

o
rç

a 
d
o
s 

C
lie

n
te

s:
O

s 
cl

ie
n

te
s 

sã
o

 p
a

rc
e

iro
s 

n
o

 �
c
lu
s
te
r�

 L
o

ca
l, 

se
n

d
o

 a
 s

u
a

 d
e

p
e

n
d

ê
n

ci
a

 u
m

 in
te

rd
e

p
e

n
d

ê
n

ci
a

.

4
.P

o
te

n
ci

a
is

 E
n
tr

ad
a
s 

:
O

s 
in

ve
st

im
e

n
to

s 
e

m
 in

st
a

la
çõ

e
s 

e
sp

a
ço

sa
s 

e
 

m
á

qu
in

a
s 

e
sp

e
ci

a
liz

a
d

a
s,

 c
ria

m
 u

m
 m

u
ro

 d
e

 
b

lo
qu

e
io

 à
s 

e
n

tr
a

d
a

s 
lo

ca
is

.

5
.P

ro
d
ut

os
 &

 S
e
rv

iç
o
s 

S
u
b
st

itu
to

s:
E

st
e

 p
ro

b
le

m
a

 a
in

d
a

 n
ã

o
 s

e
 c

o
lo

ca
 p

o
is

 n
a

 
re

a
lid

a
d

e
 o

s 
se

u
s 

e
qu

ip
a

m
e

n
to

s 
d

e
 la

ca
ge

m
 

sã
o

 o
s 

P
ro

d
u

to
s 

su
b

st
itu

to
s 

d
a

s 
lin

h
a

s 
a

n
tig

a
s



3
  
C

a
ra

ct
e
ri
za

çã
o
  
d
o

 N
e
g
ó
ci

o

P
á

g
. 

 1
3

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

3.
4 

R
ed

e 
d

e 
V

al
o

r

F
o
rn

ec
e

do
re

s
C

lie
n
te

s

C
o
nc

o
rr

en
te

s

C
om

p
le

m
e
nt

ar
e
s

+

B
ra

nd
en

b
ur

g
&

 N
al

e
bu

ff

+

-

+
E

m
p
re

sa

R
e

de
 d

e 
C

oo
pe

ra
çã

o
&

V
al

or
 A

cr
es

ce
nt

a
do

➔
E

m
pr

e
sa

s 
C

o
m

pl
e
m

en
ta

re
s 

 :
●

A
 e

m
p

re
sa

 u
sa

 a
 m

e
sm

a
 r

e
d

e
 c

o
m

e
rc

ia
l q

u
e

 
o

s 
se

u
s 

p
a

rc
e

iro
s 

d
e

 �
c
lu
s
te
r�

➔
F

o
rn

e
ce

d
o
re

s 
 :

●
A

 e
m

p
re

sa
 d

e
se

n
vo

lv
e

 e
m

 c
o

n
ju

n
to

 c
o

m
 o

s 
se

u
s 

cl
ie

n
te

s 
a

s 
su

a
s 

lin
h

a
s 

d
e

 p
ro

d
u

to
s,

 
ga

ra
n

tid
o

 d
e

st
e

 m
o

d
o

 u
m

a
 b

o
a

 g
e

st
ã

o
 d

o
 

ca
n

a
l d

e
 a

b
a

st
e

ci
m

e
n

to

➔
S

in
er

g
ia

s 
co

m
 C

lie
nt

e
s 

:
●

E
xi

st
e

m
 m

o
n

ta
d

a
s 

e
 e

m
 b

o
m

 f
u

n
ci

o
n

a
m

e
n

te
 

a
s 

re
d

e
s 

e
m

p
re

sa
ria

is
 d

e
 a

ju
d

a
, 

e
xi

st
in

d
o

 
vá

rio
s 

se
rv

iç
o

s 
co

m
p

le
m

e
n

ta
re

s 
im

p
le

m
e

n
ta

d
o

s 
e

m
 c

o
n

ju
n

to
.

➔
C

o
-o

p
tiç

ão
 d

o
s 

C
on

co
rr

en
te

s 
:

( 
C

o
n

co
rr

ê
n

ci
a

 &
 C

o
o

p
e

ra
çã

o
 )

A
 v

a
ria

d
ís

si
m

a
 li

n
h

a
 d

e
 p

ro
d

u
to

s 
d

e
 c

o
zi

n
h

a
, 

p
e

rm
ite

 q
u

e
 c

a
d

a
 u

m
a

 d
a

s 
e

m
p

re
sa

s 
d

e
st

e
 

�c
lu
s
te
r�

 s
e

 e
sp

e
ci

a
liz

e
 n

u
m

a
 li

n
h

a
, 

 
su

b
co

n
tr

a
ta

n
d

o
 a

s 
re

st
a

n
te

s 
lin

h
a

s 
d

e
 p

e
ça

s 
e

 p
ro

d
u

to
s 

a
o

s 
se

u
s 

co
n

co
rr

e
n

te
s 

lo
ca

is
.



4
 C

o
m

p
e

tê
n
ci

a
s 

N
u
cl

e
a

re
s 

&
 R

e
cu

rs
o
s

P
á

g
. 

 1
4

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

P
ar

a 
o

n
d

e 
p

o
d

em
o

s 
ir

 ?
P

o
r 

o
n

d
e 

p
o

d
e 

a 
E

m
p

re
sa

 E
vo

lu
ir

 ?

➢
A

 c
o

m
p

et
ên

ci
a 

n
u

cl
ea

r 
d
e
st

a
 e

m
p
re

sa
 é

 a
 c

a
p
a
ci

d
a
d
e
 d

e
 p

re
st

a
r 

se
rv

iç
o
s 

d
e
 

la
ca

g
e
m

 d
e
 a

lta
 q

u
a
lid

a
d
e
, 

ra
p
id

a
m

e
n
te

 e
 e

m
 s

é
ri

es
 a

d
a
p
ta

d
a
s 

a
o
s 

cl
ie

n
te

s.

➢
O

 r
ec

u
rs

o
 m

a
is

 im
p
o
rt

a
n
te

 é
 o

 p
e
rm

a
n
e
n
te

 a
ce

ss
o
 d

e
st

a
 

e
m

p
re

sa
 a

o
 s

e
u
 �

C
lu

st
e
r�

 

➢
B

e
m

 c
o
m

o
 a

 s
u
a
 r

e
d
e
 d

e
 c

o
n
ta

ct
o
s 

e
 p

a
rc

e
ri
a
s 

co
m

 

C
o
n
st

ru
to

re
s.

➢
A

 d
ec

is
ão

 m
a
is

 im
p
o
rt

a
n
te

 a
 t

o
m

a
r 

é
 o

 a
b
a
n
d
o
n
o
 d

a
 p

ro
d
u
çã

o
 

e
 c

o
m

e
rc

ia
liz

a
çã

o
 d

e
 li

n
h
a
s 

p
ró

p
ri

a
s 

p
a
ss

a
n
d
o
 a

 c
o
n
ce

nt
ra

r-
se

 

n
o
 s

e
u
 K

n
o
w

-H
o
w

  
co

rr
e 

e
 s

e
m

 c
o
n
co

rr
e
n
te

, 
a

 la
ca

g
e
m



4
 C

o
m

p
e

tê
n
ci

a
s 

N
u
cl

e
a

re
s 

&
 R

e
cu

rs
o
s

P
á

g
. 

 1
5

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

C
o

m
p

e
tê

n
ci

a
s

C
O

R
E

C
o

m
p

e
tê

n
ci

a
s

B
Á

S
IC

A
S

R
e

cu
rs

o
s

Ú
N

IC
O

S
Ta

n
gí

ve
is

 &
In

ta
n

gí
ve

is

R
e

cu
rs

o
s

B
Á

S
IC

O
S

V
a

n
ta

g
e

n
s

C
o
m

p
e
tit

iv
a
s

C
a

p
a

ci
d

a
d

e
s

B
á
si

ca
s

C
o

m
p

e
tê

n
ci

a
s

R
e
cu

rs
o
s

C
ap

ac
id

ad
es

d
a 

E
m

p
re

sa

4.
1 

  
C

ap
ac

id
ad

es
 d

a 
E

m
p

re
sa

➔
C

om
p
et

ên
ci

as
 B

ás
ic

as
  

:

●
A

o
 lo

n
go

 d
e

st
e

 p
ro

ce
ss

o
 p

e
rd

e
ra

m
 v

á
rio

s 
tr

a
b

a
lh

a
d

o
re

s 
m

a
s 

so
u

b
e

ra
m

 m
a

n
te

r 
a

s 
co

m
p

e
tê

n
ci

a
s 

té
cn

ic
a

s 
e

 o
 K

n
o

w
-H

o
w

➔
C

o
m

p
et

ên
ci

a
s 

C
O

R
E

 :

●
E

qu
ip

a
m

e
n

to
s 

d
e

 la
ca

ge
m

 
In

st
a

la
d

o
s 

e
 e

m
 f

u
n

ci
o

n
a

m
e

n
to

 

➔
R

e
cu

rs
os

 b
á
si

co
s 

 :

●
P

o
ss

u
e

m
 e

xc
e

le
n

te
s 

in
st

a
la

çõ
e

s
●

E
qu

ip
a

m
e

n
to

s 
d

e
 t

o
p

o
 p

a
ra

 a
 

p
ro

d
u

çã
o

 d
e

 la
ca

ge
n

s
●

N
ã

o
 f

a
lta

m
 a

s 
fe

rr
a

m
e

n
ta

s 
a

d
e

q
u

a
d

a
s

●
R

e
cu

rs
o
s 

Ú
n
ic

os
 :

●
L

o
ca

liz
a

d
a

 n
a

 c
a

p
ita

l d
o

 
m

ó
ve

l d
e

 c
o

zi
n

h
a



4
 C

o
m

p
e

tê
n
ci

a
s 

N
u
cl

e
a

re
s 

&
 R

e
cu

rs
o
s

P
á

g
. 

 1
6

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

4.
2 

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

co
m

p
et

ên
ci

as
 N

u
cl

ea
re

s 
:

N
o

vo
s 

P
ro

d
u

to
s 

&
 s

e
rv

iç
o

s
R

e
co

m
b

in
a

n
d

o
 a

s 
a

tu
a

is
C

o
m

p
e

tê
n

ci
a

s 
N

u
cl

e
a

re
s

Q
u

e
 C

o
m

p
e

tê
n

ci
a

s
N

e
ce

ss
ita

re
m

o
s 

D
e

se
n

vo
lv

e
r

p
a

ra
 e

xp
a

n
d

irm
o

s 
P

a
ra

 o
u

tr
o

s 
m

e
rc

a
d

o
s

O
 q

u
e

 p
o

d
e

m
o

s 
M

e
lh

o
ra

r 
N

o
s 

m
e

rc
a

d
o

s 
a

tu
a

is
co

m
 a

s 
co

m
p

e
tê

n
ci

a
s 

a
tu

a
is

Q
u

a
is

 a
s 

N
o

va
s 

C
o

m
p

e
tê

n
ci

a
s

B
á

si
ca

s 
N

e
ce

ss
ita

m
o

s
m

e
lh

o
ra

r 
e

 d
e

se
n

vo
lv

e
r

p
a

ra
 m

a
n

te
rm

o
s 

a
 p

o
si

çã
o

E
xi

st
e

n
te

s

N
ov

a
s

N
o
vo

s
E

xi
st

en
te

s

C
a
pa

ci
da

de
es

tr
at

ég
ic

a

C
om

p
et

ê
nc

ia
s

N
u
cl

ea
re

s

M
e
rc

ad
o
s



4
 C

o
m

p
e

tê
n
ci

a
s 

N
u
cl

e
a

re
s 

&
 R

e
cu

rs
o
s

P
á

g
. 

 1
7

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

➔
C

o
m

pe
tê

nc
ia

s 
a
 M

a
nt

er
 :

o
 C

O
R

E
  

d
a
 E

m
p
re

sa
 a

 d
e
fe

n
d
e
r 

é
 a

 s
u
a
 

ca
p
a
ci

d
a
d
e
 d

e
 p

ro
d
u
zi

r 
p
e
ça

s 
L
a
ca

d
a
s 

co
m

 q
u
a
lid

a
d

e
 e

fic
iê

n
ci

a
 e

 r
a
p
id

e
z

➔
C

o
m

pe
tê

nc
ia

s 
a
 d

es
e
nv

ol
ve

r 
:

A
s 

n
ov

a
s 

co
m

p
e
tê

n
ci

a
s 

a
 d

e
se

n
vo

lv
e
r 

sã
o
 

o
s 

in
st

ru
m

e
n
to

s 
d
e
 c

o
m

a
n
do

 c
o
m

u
n
ic

a
çã

o
 

e
 c

o
n
tr

o
lo

 q
u
e
 lh

e
s 

p
e
rm

ita
m

 in
te

ra
g
ir
 

m
a
is

 r
á
p
id

a
m

e
n
te

 c
o
m

 o
s 

se
u
s 

cl
ie

n
te

s

➔
C

o
m

p
et

ên
ci

a
s 

a
 A

da
p
ta

r 
 :

●
F

a
b
ri
ca

r 
a
s 

m
e
sm

a
s 

pe
ça

s 
p
a
ra

 o
s 

m
e
sm

o
s 

M
e
rc

a
d
o
s,

 m
a
s 

a
g
o
ra

 e
m

 
e
xc

lu
si

vo
 p

a
ra

 in
te

g
ra

d
o
re

s 
d

e 
P

ro
d
u
to

s

➔
C

o
m

p
et

ên
ci

a
s 

a
  

IN
O

V
A

R
:

●
N

o
va

s 
ca

p
a
ci

d
a
d
e
s 

co
rr

e
la

ci
o
n
a
d
a
s 

co
m

 o
s 

se
rv

iç
o
s 

d
e
 la

ca
g
e
m

 a
 p

re
st

a
r 

a
o
s 

se
u
 

cl
ie

n
te

s
●

C
o
m

e
ça

r 
a
 t

e
n
ta

r 
ve

n
d
e
r 

o
s 

se
u
s 

se
rv

iç
o
s 

d
e
 la

ca
g
e

m
 p

a
ra

 o
u
tr

o
s 

se
to

re
s 

d
e
 

m
o
b
ili

á
ri

o
.

4.
2 

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

co
m

p
et

ên
ci

as
 N

u
cl

ea
re

s 
:



5
  
R

e
-P

o
si

ci
o
n
a
m

e
n
to

P
á

g
. 

 1
8

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

C
o

m
o

 lá
 C

h
e

g
a

m
o

s 
?

?
Q

u
e
 fa

ze
r 

p
a
ra

 r
e

-p
o
si

ci
o
n

a
r 

a
 e

m
p

re
sa

 ?

●
O

nd
e 

C
re

sc
e
r 

  
  -

  
F

u
tu

ro
s 

n
e
g
ó
ci

o
s 

e
 lo

ca
liz

a
çõ

e
s

●
O

 q
u

e
 M

a
nt

er
 a

 f
lu

ir 
  �

  
 a

s 
�C

a
sh

 C
o
w

s�

●
O

 q
u

e
 R

e
es

tr
u
tu

ra
r 

 - 
 N

e
g
ó
ci

o
s 

b
o
n
s 

o
n
d
e
 t

e
m

o
s 

in
e
fic

iê
n
ci

a
s

●
O

 q
u

e
 C

o
lh

er
  �

  
V

e
n
d
e
r 

p
o
rq

u
e
 n

ã
o
 f

a
z 

p
a
rt

e 
d
o
 C

O
R

E

●
D

e
si

n
ve

st
ir 

  
- 

  
se

m
 F

u
tu

ro
 (

a
b
so

rv
e
m

 a
te

n
çã

o
 e

 r
e
cu

rs
os

)

●
L
iq

u
id

ar
  

  
�
  

  
n
e
g
ó
ci

o
s 

p
a
ra

d
o
s 

se
m

 f
u
tu

ro
 e

 c
o
m

 p
re

ju
íz

o



P
á

g
. 

 1
9

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

4.
2 

 A
va

lia
çã

o
 S

ec
to

re
s 

d
e 

N
eg

ó
ci

o
 

4
 C

o
m

p
e

tê
n
ci

a
s 

N
u
cl

e
a

re
s 

&
 R

e
cu

rs
o
s

➔
S

e
ct

o
re

s 
a 

D
e
se

n
vo

lv
e
r 

e
 I

nv
e
st

ir
 :

●
M

a
n

te
r 

a
 v

a
n

ta
ge

m
 t

e
cn

o
ló

gi
ca

 c
o

m
p

e
tit

iv
a

 q
u

e
 d

e
tê

m
 

co
m

 o
 e

qu
ip

a
m

e
n

to
 e

sp
e

ci
a

liz
a

d
o

 p
a

ra
 a

 la
ca

ge
m

●
D

e
se

n
vo

lv
e

r 
p

ro
d

u
to

s/
p

a
rt

e
s 

d
e

 c
o

zi
n

h
a

s 
p

a
ra

 o
s 

p
a

rc
e

iro
s 

d
o

 C
lu
s
te
r

➔
S

e
ct

o
re

s 
e
  

P
ro

d
ut

os
 a

 
ge

rir
 s

el
e
tiv

am
e
nt

e 
:

●
C

o
n

tr
o

la
r 

C
ré

d
ito

 a
 C

lie
n

te
s,

 e
 c

o
b

ra
r 

a
gr

e
ss

iv
a

m
e

n
te

 o
 c

ré
d

ito
 p

a
ss

a
d

o
.

● ●
D

e
sm

o
b

ili
za

r 
S

to
ck

s 
co

m
 p

re
ca

u
çã

o
 p

o
is

 s
ã

o
 

a
 ú

n
ic

a
 f

o
n

te
 d

e
 d

in
h

e
iro

 n
e

ce
ss

á
rio

 e
 

d
is

p
o

n
ív

e
l p

a
ra

 c
o

n
cr

e
tiz

a
r 

a
 r

e
-e

st
ru

tu
ra

çã
o

➔
S

e
ct

or
es

 D
e
si

st
ir 

e 
A

b
an

d
on

ar
 :

●
A

b
a

n
d

o
n

a
r 

a
 p

ro
d

u
çã

o
 d

e
 li

n
h

a
s 

p
ró

p
ria

s
●

A
b

a
n

d
o

n
a

r 
a

 c
o

m
e

rc
ia

liz
a

çã
o

 d
e

 li
n

h
a

s 
d

e
 

co
zi

n
h

a
 d

e
 t

e
rc

e
iro

s
●

A
b

a
n

d
o

n
a

r 
o

s 
ca

tá
lo

go
s 

a
n

tig
o

s

A
va

lia
çã

o
 d

o
s 

S
e

ct
o
re

s 
d

e
 N

e
g

ó
ci

o
s 

N
o
ss

a
s 

F
o
rç

a
s 

 n
o
  
N

e
gó

ci
o

In
ve

st
ir

pa
ra

C
re

sc
er

A
n
á
lis

e
  

In
te

rn
a
 à

s 
C

a
p
a

ci
d

a
de

s 

Análise  Externa

A
tr

a
tiv

id
a
d
e

d
a

In
d
ú
st

ri
a

G
er

ir
S

el
ec

tiv
am

en
te

pa
ra

P
ro

ve
ito

s

P
re

ss
io

na
ro

u
D

es
is

tir

 M
cK

in
se

y
&

G
e

ne
ra

l E
le

ct
ric



P
á

g
. 

 2
0

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

5
.1

  A
lo

ca
ç

ão
 d

e
 R

ec
u

rs
o

s 

5
  
R

e
-P

o
si

ci
o
n
a
m

e
n
to

S
e

to
re

s 
a

 L
id

e
ra

r
e

 d
e

fe
n

d
e

r

D
iv

e
rs

ifi
ca

çã
o

R
e

p
o

si
ci

o
n

a
r

ra
p

id
a

m
e

n
te

S
a

ir 
d

e
st

e
M

e
rc

a
d

o
 s

e
ct

o
r

O
p

o
rt

u
n

id
ad

es

A
m

e
aç

a
s

F
o
rç

as
F

ra
q
ue

za
s

A
lo

ca
çã

o
 

d
e 

R
e
cu

rs
os

S
W

O
T
 /

 T
O

FA
F

re
ir

e 
- 

1
99

7

➔
R

ep
os

ic
io

n
a
r 

R
a
pi

da
m

en
te

:

●
P

a
ss

a
r 

a
o

 s
e

to
r 

d
e

 
se

rv
iç

o
s 

●
M

a
n

te
n

d
o

 a
s 

m
e

sm
a

s 
co

m
p

e
tê

n
ci

a
s 

e
 K

n
o

w
-

H
o

w
 n

a
 li

n
h

a
 d

o
s 

p
a

rt
e

s 
p

a
ra

 c
o

zi
n

h
a

s 
co

m
 

p
ro

d
u

to
s 

la
ca

d
o

s

➔
S

e
ct

o
re

s 
a 

Li
d
er

a
r

&
 D

e
fe

nd
e
r 

 :

●
O

 s
e

to
r 

d
e

 s
e

rv
iç

o
s 

te
m

 
a

p
re

se
n

ta
d

o
 b

o
a

s 
M

a
rg

e
n

s,
 n

ã
o

 t
e

m
 

p
ro

b
le

m
a

s 
d

e
 r

o
ta

çã
o

 d
e

 
S

to
ks

 

●
A

 e
m

p
re

sa
 d

e
se

n
vo

lv
e

u
 

u
m

a
 im

a
ge

m
 n

o
 m

e
rc

a
d

o
 

d
o

s 
se

rv
iç

o
s 

d
e

 L
a

ca
ge

m
, 

qu
e

 c
o

n
se

gu
iu

 t
ra

n
sf

o
rm

a
r 

e
m

 v
a

n
ta

ge
n

s 
co

m
p

e
tit

iv
a

s 
su

st
e

n
tá

ve
is

➔
A

b
an

do
n
ar

 
es

te
s 

S
e
ct

o
re

s 
:

●
A

b
a

n
d

o
n

a
e

 a
 S

to
ca

ge
m

 d
e

 p
ro

d
u

to
s 

d
e

 
te

rc
e

iro
s

●
A

b
a

n
d

o
n

a
r 

a
 P

ro
d

u
çã

o
 p

ró
p

ria
 d

e
 c

o
le

çõ
e

s 
d

e
 m

o
ve

is
 d

e
 c

o
zi

n
h

a

➔
 D

iv
er

si
fic

a
çã

o
 <

=
>

 R
e
du

zi
r 

E
xp

o
si

çã
o

●
D

e
m

a
si

a
d

o
  

C
ré

d
ito

 a
 C

lie
n

te
s

●
D

e
m

a
si

a
d

o
s 

S
to

ck
s

●
D

e
m

a
si

a
d

o
 C

a
p

ita
l E

m
p

a
ta

d
o



P
á

g
. 

 2
1

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

5.
4 

 a
n

ál
is

e 
 B

.C
.G

.  
: 

 B
o

st
o

n
 C

o
n

su
lt

in
g

 G
ro

u
p

5
  
R

e
-P

o
si

ci
o
n
a
m

e
n
to

S
e

rv
iç

o
s

E
S

T
R

E
L

A
--

--
S

e
rv

iç
o

s 
d

e
 L

a
ca

ge
m

F
in

a
n

ci
a

r 
a

 
re

-e
st

ru
tu

ra
çã

o
co

m
 a

 v
e

n
d

a
 d

e
 M

o
n

o
s

L
a

rg
a

r 
la

st
ro

 
d

o
 P

a
ss

a
d

o

A
b

a
n

d
o

n
a

r 
P

ro
d

u
çã

o
 P

ró
p

ria

Ta
xa

  
d
e 

C
re

sc
im

e
nt

o

M
e
rc

ad
o

Q
uo

ta
  

de
  

M
er

ca
d
o

A
n
ál

is
e

B
C

G
B

o
st

o
n 

C
o

ns
ul

tin
g 

G
ro

up

P
o
rt

fó
lio

  
P

ro
du

to
s



6
  
P

la
n
o

 d
e
 R

e
cu

p
e
ra

çã
o

P
á

g
. 

 2
2

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

●
A

b
a
n
d

on
a
r 

to
d
a
s 

a
s 

lin
h
a
s 

de
 p

ro
d
ut

o
s 

de
 p

ro
d
u
çã

o 
p
ró

p
ri
a

●
A

b
a
n
d

on
a
r 

to
d
a
s 

a
s 

lin
h
a
s 

de
 p

ro
d
ut

o
s 

co
m

e
rc

ia
liz

a
d
os

●
U

sa
r 

a
n
tig

o
s 

co
nt

a
ct

os
 c

om
er

ci
ai

s 
p
a
ra

 f
in

a
n
ci

a
r 

a
 r

e
-e

st
ru

tu
ra

çã
o
 c

o
m

 a
 

ve
nd

a
 d

e
 m

o
no

s

●
C

o
nt

ra
ta

çã
o 

d
e 

se
rv

iç
o
s 

e
xt

e
rn

o
s 

co
m

p
le

m
e
nt

a
re

s 
d
a
 c

ap
a
ci

d
a
d
e 

p
ro

d
u
tiv

a
 

de
 f
o
rm

a
 e

st
áv

e
l e

 d
u
ra

d
o
u
ra

,

●
A

d
e
q
u

aç
ã
o 

do
 p

e
ss

o
a
l à

 n
o
va

 d
im

e
n
sã

o
,

●
R

e
fo

rç
o
 d

a
 p

ro
d
u
çã

o
 d

e
 p

a
rt

e
s/

p
eç

a
s 

pa
ra

 t
er

ce
ir
o
s 

●
C

o
ns

o
lid

a
çã

o
 d

o
s 

se
rv

iç
o
s 

d
e
 L

a
ca

g
e
m

 a
 t
e
rc

e
ir
os

D
e
ci

sõ
e
s 

e
 a

çõ
e

s 
a
 I
m

p
le

m
e

n
ta

r 
!



7
  
P

ro
je

çõ
e

s 
E

co
n
ó
m

ic
a
s 

&
 F

in
a
n
ce

ir
a
s

P
á

g
. 

 2
3

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

●
A

s 
co

n
ta

s 
d
e 

20
1
4 

fo
ra

m
 p

a
ga

s 
co

m
 a

 d
e
sm

o
b
ili

za
çã

o 
95

 m
il 

� 
e
m

 S
to

ck
s

●
A

in
d
a 

ex
is

te
m

 2
0
0 

m
il 

e
 d

e 
m

on
os

 q
ue

 p
od

e
m

 a
ju

da
r 

a
 p

ag
a
r 

a
s 

co
nt

as
 e

m
 2

0
15

●
C

re
sc

im
en

to
 d

a
 p

re
st

aç
ã
o
 d

e 
se

rv
iç

os
 t

e
m

 s
id

o
 p

ro
m

e
te

d
or

a
 n

o 
fin

al
 d

e 
2
01

4 
e 

in
íc

io
 d

e
 2

0
15

7.
1 

  
P

re
ss

u
p

o
st

o
s 

E
co

n
ó

m
ic

o
s 

:

E
m

 e
st

u
d
o
 a

n
e
xo

 a
n
al

is
a
-s

e 
o
 p

a
ss

ad
o
, 
o
 p

re
se

n
te

, 
e
 p

ro
je

ta
-s

e
 o

 f
u
tu

ro
 

co
m

 b
a
se

 n
a
s 

re
e
st

ru
tu

ra
çõ

e
s 

d
e
sc

rit
a
s 

e
 p

re
te

n
d
e-

se
 r

e
sp

o
nd

e
r 

à
 p

e
rg

un
ta

 
:

 É
 N

u
m

er
ic

am
en

te
 p

o
ss

ív
el

 v
ia

b
il

iz
ar

 a
 E

m
p

re
sa

 ?



P
á

g
. 

 2
4

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

C
o
m

 b
as

e
 n

a
s 

pr
o
je

çõ
e
s 

ec
o
n
óm

ic
a
s 

e 
n
a 

ex
p
ec

ta
tiv

a
s 

d
e 

lib
er

ta
çã

o 
de

 
F

un
d
os

 e
sp

er
a-

se
 q

ue
 s

e
ja

 p
o
ss

ív
e
l o

 s
eg

u
in

te
 c

e
ná

ri
o 

F
in

an
ce

ir
o

 :

●
In

ic
io

 im
ed

ia
to

 P
la

n
o 

P
re

st
a
ci

on
al

 p
a
ra

 c
om

 o
 E

st
a
do

●
O

s 
m

on
o
s 

p
ro

vê
m

 o
 f

in
a
nc

ia
m

e
n
to

 d
a
 R

e
-e

st
ru

tu
ra

çã
o

●
In

ic
io

 d
a 

am
o
rt

iz
a
çã

o
 d

o 
C

a
p
ita

l d
o 

�P
la

n
o 

de
 R

e
vi

ta
liz

a
çã

o
� 

a
pó

s 
u
m

 p
er

ío
d
o
 d

e 
ca

rê
n
ci

a
 d

e 
2 

an
o
s.

7.
2 

  
P

ro
je

çõ
es

  
F

in
an

ce
ir

as
 :

7
  

P
ro

je
çõ

e
s 

E
co

n
ó
m

ic
a
s 

&
 F

in
a
n
ce

ir
a
s



8
  
P

ro
p

o
st

a
  
d
e
 V

ia
b
ili

za
çã

o

P
á

g
. 

 2
5

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

A
 v

ia
bi

liz
a
çã

o
 d

a
 E

m
p
re

sa
 é

 a
 ú

n
ic

a
 v

e
rd

a
d
e
ir
a 

 m
a
n
e
ir
a 

d
e 

re
ss

a
rc

ir
 o

s 
cr

e
d
o
re

s

A
 t

o
do

s 
o
s 

cr
e
d
or

e
s 

sã
o 

of
er

e
ci

da
s 

id
ê
nt

ic
a

s 
co

n
di

çõ
e
s,

 c
om

 p
e
q
ue

na
s 

di
fe

re
nç

a
s 

b
a
se

a
da

s 
n
a
 d

ife
re

nt
e 

na
tu

re
za

 
da

s 
ga

ra
n
tia

s 
d
e 

qu
e 

di
sp

õe
m

, 
e
 n

a
s 

co
nd

ic
io

na
nt

es
 le

g
ai

s 
d
o 

cr
ed

o
r 

E
st

a
d
o.

A
 t

o
do

s 
o
s 

cr
e
d
or

e
s 

sã
o 

of
er

e
ci

da
s 

id
ê
nt

ic
a
s 

co
n
di

çõ
e
s,

 c
om

 p
e
q
ue

na
s 

di
fe

re
nç

a
s 

b
a
se

a
da

s 
n
a
 d

ife
re

nt
e 

na
tu

re
za

 
da

s 
ga

ra
n
tia

s 
d
e 

qu
e 

di
sp

õe
m

, 
e
 n

a
s 

co
nd

ic
io

na
nt

es
 le

g
ai

s 
d
o 

cr
ed

o
r 

E
st

a
d
o.

V
al

e 
a 

p
en

a 
?

O
 q

u
e 

se
 o

b
té

m
 e

m
 t

ro
ca

 d
a 

vi
ab

il
iz

aç
ão

 ?



P
á

g
. 

 2
6

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

●
  

O
s 

fu
tu

ro
s 

  
N

o
vo

s 
 C

ré
d
ito

s 
d
os

 C
re

do
re

s 
q
ue

 a
po

ie
m

 e
st

a
 

E
m

pr
e
sa

 c
om

 n
o
vo

 R
IS

C
O

 n
a
 f
o
rm

a 
d
e 

fo
rn

e
ci

m
e
nt

o
s 

e
 o

u
 

no
vo

s 
em

p
ré

st
im

os
, 

b
en

ef
ic

ia
m

 d
e
 u

m
 p

ri
vi

lé
gi

o 
ge

ra
l  

so
br

e
 

to
do

s 
o
s 

cr
e
do

re
s 

e
xi

st
e
n
te

s 
re

la
ci

o
na

d
os

 n
e
st

e
 �

P
la

no
 d

e 

R
e
cu

p
e
ra

çã
o�

 o
u
 P

E
R

, 
de

n
tr

o
 d

a 
m

e
sm

a
 N

at
ur

e
za

8.
1 

 N
o

vo
s 

C
ré

d
it

o
s 

e 
n

o
vo

s 
C

re
d

o
re

s

8
  
P

ro
p

o
st

a
  
d
e
 V

ia
b
ili

za
çã

o

●
P

ri
vi

lé
gi

o 
m

o
bi

liá
rio

 g
er

a
l c

on
ce

di
do

 a
 t

od
o
s 

o
s 

n
ov

o
s 

C
ré

d
ito

s 
e
 C

re
d
or

e
s 

q
u
e 

ap
oi

e
m

 a
 e

m
pr

e
sa

 

d
ur

a
nt

e  
es

te
s 

m
es

e
s 

e
m

 q
u
e 

de
co

rr
e
 o

 �
P

E
R

� 
o
u
 a

 

a
pr

o
va

çã
o
 d

o 
�P

la
n

o
 d

e 
R

ec
u

p
er

aç
ão

�



9
  
C

e
n

á
rio

 d
e
 L

iq
u
id

a
çã

o

P
á

g
. 

 2
7

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

A
 n

ão
 R

e
cu

p
er

a
çã

o
 n

o
 â

m
bi

to
 d

es
ta

 I
n
so

lv
ê
nc

ia
 p

o
d
er

á
 t

er
 c

om
o
 

co
ns

eq
uê

n
ci

a
 a

 s
u
a 

liq
u
id

a
çã

o 
co

m
 a

 v
e
n
da

 d
o 

se
u
 p

a
tr

im
ón

io
, 

em
 le

ilã
o,

 
n
u
m

a
 z

on
a 

co
m

 v
ár

ia
s 

fá
b
ric

a
s 

já
 e

n
ce

rr
a
d
as

 e
 s

em
 c

om
p
ra

d
o
re

s,

D
e
m

o
ns

tr
a
-s

e
 s

e
gu

id
a
m

en
te

 q
u
e 

as
 v

ár
ia

s 
pr

op
os

ta
s 

of
e
re

ci
da

s 
d
e
tê

m
 v

a
lo

r 
su

pe
rio

r 
a
o
 c

e
ná

rio
 a

lte
rn

a
tiv

o
 

da
 L

iq
u
id

a
çã

o
:

C
e
n
á

ri
o
 A

lte
rn

a
tiv

o
 a

o
 P

la
n

o
 d

e
 r

e
cu

p
e

ra
çã

o
 a

ci
m

a
 P

ro
p
o
st

o
 



9
  
C

e
n

á
rio

 d
e
 L

iq
u
id

a
çã

o

P
á

g
. 

 2
8

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s

A
 e

xp
e
ct

at
iv

a
 q

ua
n
to

 a
o
 r

e
su

lta
d
o
 d

a
  

liq
ui

da
çã

o 
é 

re
su

m
id

a
m

en
te

  
a 

se
g
u
in

te
 :

A
 v

e
n
da

 d
os

 e
d
ifí

ci
o
s 

e 
m

á
qu

in
a
s 

a
pe

na
s 

p
er

m
iti

rá
 r

e
ss

ar
ci

r 
p
a
rt

e
 d

os
 c

ré
d
ito

s 
d
os

 T
ra

b
al

ha
d
or

e
s 

e
 p

ar
te

 d
o
 E

st
ad

o.

O
s 

a
va

le
s 

p
es

so
a
is

 c
o
n
ce

d
id

o
s 

p
el

o
s 

ge
re

nt
es

 e
 s

óc
io

s,
 s

ó
 

tê
m

 v
al

o
r 

se
 a

 e
m

pr
e
sa

 c
o
nt

in
ua

r 
a
 e

xi
st

ir.

A
 in

so
lv

ên
ci

a
 d

a
 e

m
pr

e
sa

 a
rr

a
st

a
 a

 im
e
di

at
a 

in
so

lv
ê
n
ci

a
 

p
e
ss

oa
l d

o
s 

G
e
re

n
te

s,
 s

em
 n

e
nh

um
 b

e
n
ef

íc
io

 m
on

e
tá

rio
 

p
a
ra

 o
s 

C
re

d
or

e
s



1
0
  
S

in
te

tiz
a
n
d
o

P
á

g
. 

 2
9

  
d

e
  

2
9

  
p

á
g'

s
E

st
u
do

 E
st

ra
té

g
ic

o 
el

a
bo

ra
d
o
 p

el
a 

C
o
ns

ul
to

ra
 R

�
-A

ct
iv

ar
 -

 J
P

M
O

E
st

e
 �

P
la

no
 d

e 
R

e
vi

ta
liz

aç
ã
o�

 a
q
u
i p

ro
po

st
o 

p
re

te
nd

e 
se

r 
um

 p
o
n
to

 d
e 

pa
rt

id
a 

pa
ra

 a
 c

on
st

ru
çã

o 
de

 u
m

a 
so

lu
çã

o
 n

e
go

ci
a
da

 c
o
m

 o
s 

C
re

do
re

s,

A
 G

e
rê

n
ci

a 
es

tá
 a

b
er

ta
 a

 r
en

eg
o
ci

a
r 

e
st

a
 p

ro
p
o
st

a
, 
a
d
ap

ta
nd

o
-a

 d
e
 

m
o
ld

e 
a 

re
u
n
ir 

um
 a

m
p
lo

 c
o
ns

en
so

 d
o
s 

se
us

 C
re

d
or

e
s,

Q
u
an

to
 a

o
 C

re
d
o
r 

E
st

a
d
o,

pr
o
cu

ro
u
-s

e 
ad

eq
u

ar
 e

st
e
 P

la
no

 à
s 

su
as

 
N

a
tu

ra
is

 L
im

ita
çõ

e
s 

L
eg

a
is

 (
C

P
P

T
 &

 L
G

T
),

 s
e
nd

o
 q

ue
 s

e
rã

o 
pr

o
n
ta

m
en

te
 c

o
rr

ig
id

a
s 

to
d
a
s 

as
 il

e
gi

tim
id

a
de

s 
e
ve

nt
u
a
lm

e
nt

e
 

su
sc

ita
d
as

 p
e

lo
 M

.P
.



 P
la

no
 d

e 
R

ev
ita

liz
aç

ã
o

V
 �

 D
e
cl

a
ra

çã
o
 d

e
 V

ia
b
ili

d
a
d
e

M
e
ga

M
ó
ve

is
, 

In
du

st
ria

 C
om

er
ci

o 
M

ob
ili

ár
io

, 
Ld

a
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

N
IF

 :
  
5
0
3
 1

5
0
 7

0
3
  
  
|| 

  
V

ila
r,
 O

u
ré

m

P
ro

ce
ss

o
 :

 4
9
1
/1

4
.2

T
8
S

T
R

J1
-S

e
c.

 C
o
m

e
rc

io
, T

ri
b
u
n
a
l d

e
 S

a
n
ta

ré
m





 P
la

no
 d

e
 R

ev
ita

liz
a
çã

o

T
ít
ul

o
  
I,
 C

a
p.

 I
I,
  
a
rt

. 
1
7º

-A
  
a
 1

7
º-

I 
d
o
 C

IR
E

E
la

b
o

r
a
d

o
 P

e
la

 C
o

n
s
u

lt
o

r
a
 �

 R
�

-A
c
ti

v
a
r
�

Jo
ã
o
 P

. 
M

. 
O

li
v
e
ir
a

F
IM

D
e
st

e 
P

la
n
o

M
e
ga

M
ó
ve

is
, 

In
du

st
ria

 C
om

er
ci

o 
M

ob
ili

ár
io

, 
Ld

a
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

N
IF

 :
  
5
0
3
 1

5
0
 7

0
3
  
  
|| 

  
V

ila
r,
 O

u
ré

m

P
ro

ce
ss

o
 :

 4
9
1
/1

4
.2

T
8
S

T
R

J1
-S

e
c.

 C
o
m

e
rc

io
, T

ri
b
u
n
a
l d

e
 S

a
n
ta

ré
m

P
r
o

p
o

s
to

 p
e
lo

s
 a

tu
a
is

 G
e
r
e
n

te
s
 d

a
 S

o
c
ie

d
a
d

e
.

A
n
tó

n
io

 F
a
ri

a
A
n
tó

n
io

 M
ig

u
e
l 

2
5

 F
e

ve
re

ir
o
 d

e
 2

0
1
5


	Diapositivo 1
	Diapositivo 2
	Diapositivo 3
	Diapositivo 4
	Diapositivo 5
	Diapositivo 6
	Diapositivo 7
	Diapositivo 8
	Diapositivo 9
	Diapositivo 10
	Diapositivo 11
	Diapositivo 12
	Diapositivo 13
	Diapositivo 14
	Diapositivo 15
	Diapositivo 16
	Diapositivo 17
	Diapositivo 18
	Diapositivo 19
	Diapositivo 20
	Diapositivo 21
	Diapositivo 22
	Diapositivo 23
	Diapositivo 24
	Presupostos
	Dem Ress
	Balancos
	Estrutura
	O&A-Fundos
	Racios
	Graf
	Diapositivo 1
	Diapositivo 2
	Diapositivo 3
	Diapositivo 4
	Diapositivo 5
	Diapositivo 6
	Diapositivo 7
	Diapositivo 8
	Diapositivo 9
	Diapositivo 10
	Diapositivo 11
	Diapositivo 12
	Diapositivo 13
	Diapositivo 14
	Diapositivo 15
	Diapositivo 16
	Diapositivo 17
	Diapositivo 18
	Diapositivo 19
	Diapositivo 20
	Diapositivo 21
	Diapositivo 22
	Diapositivo 23
	Diapositivo 24
	Diapositivo 25
	Diapositivo 26
	Diapositivo 27
	Diapositivo 28
	Diapositivo 29
	Diapositivo 4
	Diapositivo 8
	Diapositivo 4
	Diapositivo 12
	Diapositivo 1
	Diapositivo 2
	Diapositivo 5
	Diapositivo 6
	Diapositivo 21
	Diapositivo 22
	Diapositivo 23
	Diapositivo 24
	Diapositivo 1
	Diapositivo 2
	Diapositivo 4
	Diapositivo 8
	Diapositivo 9
	Diapositivo 10
	Diapositivo 11
	Diapositivo 13
	Diapositivo 14
	Diapositivo 4
	Diapositivo 9
	Diapositivo 10
	Diapositivo 11
	Diapositivo 12
	Diapositivo 9

